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RESUMO 

 

 

No contexto atual de forte concorrência e competitividade entre empresas, o projeto 

desta dissertação resulta da necessidade da empresa Amorim Cork melhorar a gestão 

do armazém de material não-cortiça de forma a reduzir custos de capital imobilizado, 

prevenir roturas, reduzir os dias de cobertura do stock existente, e garantir a 

disponibilidade de material ao processo produtivo, recorrendo ao seu sistema de 

informação recentemente implementado, o SAP. Qualquer alteração que se pretenda 

fazer a nível da gestão do armazém, necessita de uma análise profunda prévia e de um 

controlo por todos os intervenientes.  

O objetivo desta dissertação passa pela implementação da ferramenta MRP no 

armazém de material não cortiça da Amorim Cork no sistema SAP S/4HANA. Para 

organizar as etapas de implementação, recorreu-se à metodologia DMAIC (Definir, 

Medir, Analisar, Implementar, Controlar). 

Com esta implementação foi possível obter uma gestão dos stocks menos empírica, 

como a realizada até ao momento, automatizada e muito mais precisa. Com base nos 

indicadores de desempenho utilizados, foi possível obter uma melhor noção do que 

estava a favorecer ou prejudicar a empresa, e controlar de que forma a evolução da 

implementação do MRP viria a melhorar a gestão de stocks do armazém central da 

Amorim Cork. 
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ABSTRACT 

 

 

In the current context of strong competition and competitiveness between companies, 

the project of this dissertation results from the need of Amorim Cork company to 

improve the management of the non-cork material warehouse in order to reduce fixed 

capital costs, prevent ruptures, reduce the days of coverage of existing stock, and ensure 

the availability of material to the production process,  using its newly implemented 

information system, SAP. Any change that is intended to be made in the management 

of the warehouse, requires a thorough analysis and control by all stakeholders.  

The objective of this dissertation is the implementation of the MRP tool in Amorim 

Cork's non-cork material warehouse in the SAP S/4HANA system. To organize the 

implementation steps, the DMAIC methodology (Define, Measure, Analyze, Implement, 

Control) was used. 

With this implementation it was possible to obtain a less empirical stock management, 

such as that carried out so far, automated and much more accurate. Based on the 

performance indicators used, it was possible to obtain a better notion of what was 

favoring or harming the company, and to control how the evolution of the MRP 

implementation would improve the stock management of Amorim Cork's central 

warehouse. 
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1 INTRODUÇÃO 

No âmbito na unidade curricular Dissertação/Projeto/Estágio (DPEST), do Mestrado em 

Engenharia Mecânica, no ramo Gestão Industrial pelo Instituto Superior de Engenharia 

do Porto, apresento a minha dissertação de mestrado, onde o estágio decorreu na 

Corticeira Amorim Cork, no período de 6 de outubro de 2020 a 31 de maio de 2021. 

 

O presente capítulo introduz o tema do trabalho a realizar, onde estão descritos a 

contextualização, objetivos, metodologia, apresentação da empresa de acolhimento e 

por fim, a estrutura do relatório. P 

1.1 Contextualização 

Em meados dos anos 60, o principal impulso para as empresas era o custo, e, portanto, 

a estratégia de produção era baseada em altos volumes, para minimização de custos e 

condições económicas estáveis. Contudo, até aos anos 80, a qualidade do produto 

tornou-se no principal requisito do cliente e o fator de maior competitividade entre 

empresas. Esta nova realidade exigia um ambiente de produção dinâmico onde todos 

os produtos, plano de produção e os processos podiam mudar com bastante frequência 

(Rondeau & Litteral, 2001). As empresas andavam sob pressão para reduzir os custos 

totais em toda a cadeia de abastecimento, reduzir os tempos de produção, diminuir 

drasticamente os stocks, fornecer datas de entrega mais fiáveis, melhorar o 

atendimento ao cliente e melhorar a qualidade para ganhar vantagem competitiva (Cox 

& Schleier, 2010). 

Atualmente, com a crescente globalização do mercado, as empresas deparam-se 

constantemente com uma forte competitividade por parte dos concorrentes diretos e 

os clientes são cada vez mais rigorosos e informados, e isto faz com que os padrões de 

consumo estejam constantemente a variar. A maneira como uma empresa ganha 

vantagem competitiva passa pela capacidade desta se adaptar e compreender as 

alterações do mercado, que é cada vez mais volátil, e vai estando cada vez mais saturado 

(Hashim, 2015). 

(Christopher, Logistics and supply management, 2010) e (Amirjabbari & Bhuiyan, 2014) 

sugeriram que uma simples redução no ciclo de pedidos levou a uma importante fonte 

de vantagem competitiva, porque influenciou diretamente no nível de satisfação do 

cliente. Segundo estes autores, a satisfação do cliente depende cada vez mais da 

realização de fatores de sucesso logístico, como o prazo de entrega, nível de serviço e 

confiabilidade no prazo de entrega. Admitem também que a gestão minuciosa de stocks 

é fundamental para o alcance desses objetivos. 
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A presente dissertação surge neste contexto. Tendo sido identificada uma limitação na 

gestão dos stocks, a empresa pretende encontrar soluções de melhoria num dos seus 

armazéns logísticos de material não-cortiça. Pretende-se investigar, desenvolver, 

experimentar, e propor algumas soluções que possam acrescentar valor à empresa e 

que demonstrem uma melhoria de eficácia e eficiência dos processos realizados no 

armazém em questão, aproveitando os recursos ao dispor, com o objetivo de reduzir os 

custos de stock, assegurando a disponibilidade de materiais para o processo produtivo 

e uma melhor e automatizada gestão dos mesmos. 

1.2 Objetivos da dissertação 

Esta dissertação teve como objetivo principal a implementação do MRP na ferramenta 

SAP, no armazém de material não-cortiça da Amorim Cork.  O desenvolvimento do 

projeto de melhoria da gestão de stocks dos artigos presentes no armazém de materiais 

não-cortiça da Amorim Cork, assenta nos seguintes objetivos intermédios: 

o Redução do valor e quantidade dos artigos em stock no armazém; 

o Adoção de uma política de gestão de stocks mais eficaz; 

o Revisão de artigos que não se consomem há um certo tempo na empresa; 

A ferramenta de suporte à gestão de stocks acabará por ser uma mais valia na tomada 

de decisão, tendo em consideração níveis e custos de stocks. Por consequência, esta 

ferramenta será uma mais valia para melhorar a comunicação entre todos os 

departamentos e agilizar o trabalho de cada um deles. 

1.3 Metodologia da Investigação 

Nesta secção é apresentada a metodologia para o desenvolvimento do trabalho exposto 

ao longo da presente dissertação de mestrado e esta baseia-se nos princípios Action-

Research, que (Kemmis & McTaggart, 2000) descreve como uma pesquisa participativa. 

Outros autores afirmam que a action-research envolve uma espiral de espirais, isto é 

planear a mudança, agir e observar o processo e as consequências, refletir sobre esses 

processos e consequências e em seguida replanear as mudanças, assim em diante 

(Mourato et al. 2020; Rodrigues et al. 2019; Monteiro et al. 2019; Dias et al. 2019). 

(Saunders, Lewis, & Thornhill, 2009) identificou uma espiral do ciclo Action-Research, a 

qual se inicia num contexto e propósito bem definidos e depois se traduz em 4 fases: 

• “Diagnosticar “, que é referido como descoberta e análise de factos que definem 

o problema para serem posteriormente analisados.  

• “Planear”, onde são identificadas ações que determinem o ponto crítico que 

necessitam planeamento e como este vai ser realizado.  

• “Implementar Ações”, onde é realizada uma simulação das ações para ser 

possível obter resultados mensuráveis 
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• “Avaliar”, na qual são avaliados e debatidos os resultados obtidos 

anteriormente. 

O autor sugere que este ciclo deve ter implicações para além do projeto imediato; por 

outras palavras, os resultados poderão ser indicadores de outros desfechos. (Monteiro, et al., 201 9) (Mourat o, et al., 2020 ) (Rodrigues, Sá, Ferreira, Silva, & Santos, 2019 ) (Dias, Ferreira, Sá, Ribeir o, & 

Silva, 2019) 

 

 

Figura 1.1 – Espiral do ciclo Action-Research (Adaptado de (Saunders et al., 2009))) (Sa unders, Lewis, & Thornhill, 2 009 ) 

O ciclo da Figura 1.1 tem a capacidade de conjugar o conhecimento científico com o 

organizacional para resolver problemas, considerando que todas as decisões sofrem 

evoluções constantes e sempre que não se consiga obter o resultado pretendido inicia-

se um novo ciclo (Banegas & Villacañas de Castro, 2019). (Park & Dang, 2012) 

1.4 Empresa de acolhimento 

A corticeira Amorim iniciou as suas atividades em 1870 por António Alves de Amorim 

através de uma pequena fábrica de rolhas de cortiça em plena região do vinho do Porto, 

contudo, foi apenas em 1927 que se deu a constituição formal do grupo onde foi 

formada a Amorim&Irmãos, atual Amorim Cork, em Santa Maria de Lamas, que 

futuramente deu origem a todas as outras organizações da atual Corticeira Amorim, 

SGPS. Desde o início do século XX que o grupo Amorim é caracterizado pelo seu 

crescimento contínuo que apenas foi interrompido quando eclodiu a segunda guerra 

mundial. Depois desta alteração do contexto económico global, a Corticeira Amorim 

aproveitou e recomeça a um grande ritmo de expansão internacional e na diversificação 

das áreas de negócio (Amorim, 2008). Uns anos mais tarde, a organização sofreu 

restruturações com foco na centralização de serviços de logística, aprovisionamentos, 

administrativo-financeiros e de recursos humanos.  
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Atualmente, o Grupo Amorim é líder mundial do setor da cortiça, e divide-se em três 

grandes áreas de negócio: Amorim Natural Cork, Amorim Cork Composites e Amorim 

Cork Research abrangendo as mais diversas aplicações da cortiça.  

A corticeira Amorim é atualmente presidida por António Rios de Amorim e cifra-se em 

133 milhões de euros na bolsa de valores de Lisboa e Porto. A empresa apresenta a 

estrutura formal apresentada na Figura 1.2. 

 

 
Figura 1.2 – Organigrama da Corticeira Amorim (Adaptado de (Amorim, 2008)) 

 

O mercado principal da Corticeira Amorim são as rolhas de cortiça, em 2019 aumentou 

a venda de rolhas em 4,7% tendo passado para 70,3% do total de vendas. Os 

aglomerados e os isolamentos também aumentaram a percentagem nas respetivas 

vendas, sendo que o único que registou diminuição foi a unidade de revestimentos em 

3,2%. As vendas em peso relativo de cada unidade mantiveram-se estáveis, sendo que 

a ligeira variação reflete o aumento do peso das rolhas e a diminuição dos 

revestimentos. Em termos geográficos, o principal mercado de destino das vendas 

continuou a ser França desde 2018 (19%), seguido dos Estados Unidos (17%) como 

apresentado na Figura 1.3 (Amorim, 2020). 
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Figura 1.3 – Vendas por tipo de produto (em cima); Vendas por área geográfica (em baixo) (adaptado de (Amorim, 

2020)) 

Com base nos dados apresentados na Figura 1.3, podemos considerar que o negócio 

principal da Amorim é a produção e venda de rolhas de cortiça, que são vendidas a partir 

das suas sales companies espalhadas pelos vários países do mundo.  

De forma a satisfazer os requisitos dos clientes em qualquer parte do mundo, a Amorim 

Cork foi desenvolvendo uma cadeia de distribuição subdividida em 3 grandes grupos. 

Seguindo a Figura 1.4, o grupo mais à esquerda constituído por fábricas preparadoras 

(Amorim Florestal), onde recebe a cortiça praticamente como é recolhida dos sobreiros, 

e faz a primeira triagem. A etapa a seguir, as Unidades industriais recebem cortiça que 

já foi pré-selecionada para dada fábrica consoante a sua produção, pois cada fábrica 
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está focalizada numa produção diferente. Mais à direita na cadeia de abastecimento, 

temos as rolhas em bruto que seguem através dos transportes de distribuição para as 

sales companies para serem distribuídos para o consumidor final, ou para serem 

distribuídas diretamente para o cliente final. A maior parte das vendas está situada 

estrategicamente junto a clientes finais, e é essencialmente nestas unidades que se 

realizam os últimos processos de produção das rolhas. 

 

 
Figura 1.4 – Cadeia de abastecimento da Corticeira Amorim (adaptado de (Serrenho, 2006)) 

1.4.1 Departamento de Logística 

Esta dissertação tem enfoque no departamento de Logística da Amorim Cork, que se 

situa na sede da Corticeira Amorim, juntamente com as unidades industriais de Lamas e 

de Sousa, mas para além destas duas unidades localizadas na mesma zona industrial, a 

logística da Amorim Cork tem uma função transversal a todas as unidades industriais da 

Amorim.  O departamento de logística tem inúmeras funções realizadas cada uma por 

um departamento como apresentado na Figura 1.5, sendo elas, receber, armazenar e 

movimentar materiais, gerir os stocks, planear operações de armazenamento, alocar as 

encomendas consoante as capacidades das unidades da fábrica, gerir a logística de 

saída, tratar do transporte para a distribuição do produto final para o cliente ou para 

uma das suas sales companies, realizar previsões de procura mensais para ter uma 

noção dos planos de produção, garantir as compras e os prazos de entregas, entre outras 

tarefas, de forma a harmonizar o trabalho e o tempo de todos os envolvidos. 

Com todas estas tarefas que tem de ser realizadas pelo departamento de logística, 

rapidamente se percebe a importância deste para garantir a eficiente movimentação de 

materiais e o fluxo de informação adequado de todas as atividades desenvolvidos 

dentro do grupo de trabalho. 
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Figura 1.5 – Funções do Departamento de logística da Amorim Cork (adaptado de (Serrenho, 2006)) 

1.5 Organização e estrutura da dissertação 

A presente dissertação, tendo em consideração os objetivos pretendidos, está dividida 

em quatro capítulos. Os próximos capítulos encontram-se organizados da seguinte 

forma: 

• Capítulo II – “Revisão da literatura e fundamentação teórica” é a pesquisa 

bibliográfica realizada sobre o tema. Este é composto por uma abordagem geral 

da temática de gestão de stocks, Sistemas integrados de gestão, MRP, 

apresentando os principais conceitos e teorias.  

• Capítulo III – “Análise e melhoria do processo no armazém central da Amorim 

Cork” onde está apresentado todo o trabalho realizado tanto dentro como fora 

da empresa para fazer a diferença no processo atual. Foi adotada a metodologia 

DMAIC para organizar as análises e os resultados obtidos, e também para ser 

possível deixar um “guia” a quem fizesse a gestão do armazém, para o trabalho 

implementado ter algum tipo de controlo e não regredir.  

• Capítulo IV – “Conclusões e proposta de trabalhos futuros” são o último capítulo 

de desenvolvimento do trabalho são apresentadas as maiores dificuldades e 

desafios ultrapassados ao longo do período de estágio, e são expostas algumas 

ideias de trabalhos futuros que poderão dar continuação ao trabalho realizado 

nesta dissertação. 

 

Por fim são apresentadas as referências bibliográficas e os apêndices 
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2 REVISÃO DA LITERATURA E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Introdução 

Com o intuito de conhecer o passado para construir o futuro, surge este capítulo da 

dissertação. Para conseguir melhorar a gestão de stocks da empresa, e tornar este 

processo o mais acessível possível, implementando-o no sistema SAP, é fundamental 

conhecer o que já foi feito anteriormente e o sucesso que foi apresentado. A presente 

revisão da literatura tem início com a definição de conceitos importantes para a 

pesquisa e dividir-se-á em 3 grandes subtemas: Logística, Sistemas de informação e 

Gestão de Stocks. Numa segunda fase serão analisados alguns métodos de reposição de 

stock que irão ser utilizados para parametrizar os materiais e na implementação deste 

projeto.  

Na Tabela 2.1 são apresentados vários trabalhos desenvolvidos na área da presente 

dissertação.  

Tabela 2.1 – Estado da arte sobre temas chave para a revisão da Literatura 

Referências Descrição do Trabalho 

(Martins, et al., 

2020) (Martins, Pereira, Ferreira, Sá, & Silva, 2020) 

O sucesso de uma empresa depende do nível de eficácia dos seus 

processos, evidenciando a importância das operações relacionadas 

com a gestão de armazém e o fluxo logístico. Esta investigação foca-

se na melhoria da gestão e dos fluxos logísticos onde o objetivo de 

maximizar a capacidade de armazenar stock e as operações logísticas 

associadas. Foram utilizadas técnicas de mapeamento de 

procedimentos, análise de dados e observações de tempos que 

estavam a causar impacto negativo. A intervenção exigiu um 

investimento de 3500€ e 4 meses de estudo, mas a taxa de produção 

dobrou em 5 anos. Conseguiram mais 12% do espaço de 

armazenagem e as distâncias percorridas pelos operadores 

diminuíram em 23% pela aplicação do novo layout do armazém. 

(Braglia & Zavanella, 

2003) 

Este trabalho consistiu em tentar perceber o problema de apenas um 

fornecedor e a situação produtiva de um único comprador. Foi 

apresentada na revisão da literatura uma solução ótima que estava 

disponível. A conclusão propõe um método que é útil na identificação 

das situações produtivas que pode ser implementado com sucesso. 
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Os resultados mostram que a política aplicada é lucrativa em relação 

à gestão de stocks em que os prazos de entrega variam. 

(Louly & Doulgi, 2009) 

O estudo trata da parametrização do MRP sob tempos de entrega 

incertos. Consideram o lead time uma variável aleatória e uma 

política de quantidade de pedidos periódica. O objetivo é encontrar 

o tempo entre entregas ideal com o MRP e os algoritmos que 

minimizem os custos. 

(Pereira & Varajão, 

2017) 

Na implementação dos sistemas ERP, o objetivo é obter diversas 

vantagens competitivas, mas nem sempre esta implementação tem 

sido sinónimo de sucesso, e para tal foi feita uma revisão da literatura 

sobre quais os fatores de sucesso na gestão de projetos para se 

contribuir no combate dos insucessos dos projetos. Para tal foi 

realizada pesquisa nos últimos 10 anos com palavras chave como 

“failure”, “ERP”, “Project management” e analisando os resultados é 

possível descrever os principais fatores de sucesso da gestão de 

projetos de implementação de sistemas ERP. 

(Grubbstrom & Tang, 

1999) 

Numa sequência de artigos, foram analisadas as entradas e saídas 

para serem aplicadas no MRP sob diferentes níveis, para determinar 

o stock de segurança ideal. Assim, este artigo investiga as 

propriedades do stock de segurança. Foi possível descobrir que o 

nível de stock de segurança reduzia a par com a variância e que este 

segue uma relação linear com a raiz quadrada do tempo. 

(Miclo, Fontanili, Lauras, Lamothe, & Milian, 2016) 

(Miclo, et al., 2016) 

 

Este artigo desenvolveu um estudo comparativo entre o 

Manufacturing Requirement Planning (MRPII) e o Demand Driven 

Material Requirement Planning (DDMRP) utilizando uma simulação 

de eventos. O DDMRP foi o que obteve melhores resultados pois 

permitiu alcançar o mesmo nível de serviço a tempo com menos 10% 

de custos de posse de stocks, e desenvolve ainda propriedades 

interessantes na resposta a grandes imprevistos na procura. 

(Gurnani, Haresh, Akella, & Lehoczky, 1996) 

(Gurnani, et al., 1996) 

Neste artigo, os autores estudaram um sistema de montagem com 

apenas um produto e dois componentes. Os prazos de aquisição dos 

componentes eram aleatórios. Os componentes podiam ser 

encomendados de um só fornecedor ou de dois diferentes. Este 

modelo tem em conta o custo de compra e o custo stock. Os 

componentes pedidos são entregues durante o mesmo tempo ou uns 

períodos depois (lead time igual a dois períodos). Este modelo 

fornece a quantidade ideal que se deve solicitar de cada componente 

a cada fornecedor. 

(Erceg, et al., 2019) 

Este trabalho tem 3 objetivos bem definidos. O primeiro é o 

desenvolvimento de uma nova abordagem que envolve um método, 

que é um modelo onde a integração de números aproximados e o 
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método permitem tomar decisões que alcancem resultados mais 

precisos com base nas preferências. O segundo objetivo é racionalizar 

custos no sistema de armazenamento através de gestão de stocks 

adequada. O terceiro objetivo é integrar os dois primeiros objetivos 

criando uma nova gestão de stocks. 

(Kortabarria, Apaolaza, Lizarralde, & Amorrortu, 2018) 

(Kortabarria, et al., 

2018) 

O presente trabalho analisa as mudanças implementadas e os 

subsequentes resultados qualitativos e quantitativos de uma 

empresa após a conversão do sistema MRP para DDMRP. Os dados 

foram obtidos a partir de registos de documentos e arquivos. Depois 

da implementação, foram comparados os resultados do MRP e do 

DDMRP e foi avaliado o desempenho. A empresa aumentou a 

visibilidade no fornecimento e o nível de stock foi reduzido em 

52,53%, enquanto o consumo do material aumentou em 8,7%. 

 (Umemoto & Samed, 

2017) 

A forma como são armazenados os produtos influencia diretamente 

a eficiência logística da empresa e consequentemente os custos 

inerentes. Com um arranjo ótimo, é possível reduzir os tempos de 

carregamentos a realizar e os gastos dessas despesas. Neste trabalho 

é apresentado um estudo de caso de uma empresa de óleo de soja e 

são propostas novas dimensões ótimas para os frascos, gerando um 

acréscimo de 25% na capacidade de frascos por palete e uma 

diminuição também de 25% no número de carregamentos 

necessários para entregar os pedidos do ano de 2015. 

(Albrecht, 2014) 

Este trabalho propões uma heurística de decomposição escalonável 

e facilmente implementável para determinar stocks básicos próximos 

do ótimo em sistemas de inventário geral de dois níveis. Nesta 

heurística, o sistema é decomposto em sistemas de montagem – um 

para cada produto final. Para estes sistemas de montagem, os níveis 

de stock são calculados levando em consideração os efeitos da 

variabilidade da procura para os componentes mais comuns. As 

análises geraram níveis de stocks base determinados pela heurística 

e algumas melhorias se forem aplicadas comparações com 

heurísticas de senso comum. 

(Yener & Yazgan, 2019) 

Neste artigo são examinados 3 problemas de armazenamento de 

itens; problemas de layout, transferências de armazenamentos e 

levantamento de pedidos do armazém refrigerado. O artigo propõe 

melhorias no design, um modelo quadrático inteiro e o uso de um 

algoritmo para resolver o problema do armazenamento. 

Determinaram o tempo perdido desde a criação do pedido ao envio, 

projetaram o layout e aprimoraram as rotas. Foi ainda avaliado o 

desempenho da simulação proposta. O tempo total de espera de um 

pedido reduziu em 2,5 minutos com o novo design e a quantidade 
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média de pedidos reduziu de 953 para 250 utilizando o mapeamento 

dos veículos. 

(Fan & Wang, 2018) 

Este estudo considera um modelo integrado de gestão de stocks e 

armazenamento para um único produto. Os tamanhos do lote são 

considerados sob as restrições do tamanho do armazém que pode ser 

alterado em cada período. Forneceram um algoritmo eficiente que 

resolve o problema e apresentam experiências computacionais que 

mostram a eficácia do modelo. Foi possível mostrar que o algoritmo 

é muito mais eficiente que um modelo de programação inteira mista 

(MIP). O custo total de ajustes do armazém, produção e stocks pode 

ser reduzido, em média, mais de 10%. 

 

Em forma de resumo, os artigos analisados na  Tabela 2.1 foram distribuídos em alguns 

temas chave para a realização do trabalho prático. Podemos salientar, a implementação 

de algoritmos para ajudar na gestão de stocks e que apresentaram percentagens 

bastante significativas na redução do stock, otimização das quantidades a encomendar 

e nas datas pretendidas. 

Quanto à otimização do layout, realço a organização do espaço para otimização das 

rotas e movimentações de material. Em implementação e estudos do MRP, notou-se 

uma grande cumplicidade entre o MRP e a implementação de algoritmos para uma 

eficaz gestão dos materiais.  

Os softwares de apoio a tomadas de decisão também surgiram a par dos métodos ERP 

pois estes funcionam extremamente bem quando aplicados em conjunto. Por último o 

mapeamento de processos foi utilizado principalmente em conjunto com algoritmos de 

gestão de stocks para mapeamento de veículos nas movimentações no armazém. 

2.2 Logística 

(Guedes, et al., 2010), citando o Counsil of Supply chain management professionals 

(CSCMP1) diz que “A logística é o processo de planear, executar e controlar o fluxo de 

armazenagem de artigos de forma eficaz e eficiente em termos de tempo, qualidade e 

custos de matérias-primas em elaboração, produtos acabados e serviços, cobrindo desde 

o ponto de origem até ao ponto de consumo, com o objetivo de atender aos requisitos 

do consumido”. 

São diversas as definições de logística, mas todas vão dar ao mesmo ponto: 

administração de bens, desde a origem, na forma de matéria-prima até ao ponto de 

entrega e consumo por parte do cliente. 

 

 
1 Instituto formado por docentes e profissionais da área, onde a missão é divulgar e promover o 
intercâmbio de conceitos e ideias que contribuam para o desenvolvimento da logística. 
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A logística passa a ter um papel extremamente importante com a globalização da 

economia do mundo, e o mercado mundial passa a ser tanto fornecedor como cliente 

de uma indústria. Este mercado é que rege a necessidade de investimentos em sistemas 

de distribuição e prestação de serviços, que se torna cada vez mais complexo e 

estratega, daí a necessidade de desenvolver um sistema de logística integrada conforme 

a Figura 2.1. 

 
Figura 2.1 – Modelo de Logística Integrado (adaptado de (Figueiredo, Fleury, & Wanke, 2000)) 

A cadeia logística apresentada pode dividir-se em duas partes: a parte superior refere-

se à estratégia de marketing baseada na importância dada a cada um dos quatro fatores, 

os 4P’s2. A necessidade do mercado é reconhecida pelo marketing e o conceito de 

logística integrada é baseado no conceito de um sistema, com um conjunto de 

componentes interligados, de forma a trabalharem todos coordenados para atingir um 

objetivo comum. Na parte inferior da figura temos o sistema logístico que deve cumprir 

o nível de serviço exigido pelo cliente, que foram estabelecidos pelo departamento do 

marketing, de preferência, ao menor custo possível. 

(Figueiredo, Fleury, & Wanke, 2000) ainda acrescenta que se algum dos componentes 

representados na Figura 2.1 tentar realizar as suas funções separadamente dos 

restantes componentes, isto poderá implicar um aumento dos custos de operação ou a 

redução do nível de serviço prestado ao cliente. 

 

 
2 Os 4 P´s são as variáveis fundamentais do Marketing: Preço, Produto, Postos de venda e Promoção. 



REVISÃO DA LITERATURA E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  16 

 

IMPLEMENTAÇÃO DE UMA FERRAMENTA DE APOIO À GESTÃO DE STOCKS 
NA AMORIM CORK  

Bárbara Melo 

 

A gestão de uma cadeia de abastecimento consiste na “gestão das relações a montante 

e a jusante com fornecedores e clientes” para conseguir entregar materiais com valor 

superior ao cliente, com um menor custo para todos (Guedes, et al., 2010). 

O Supply Chain Management (SCM), como normalmente é conhecida a gestão da cadeia 

de abastecimento, relaciona o método de compra, com o de produção e com o da 

distribuição. Pela Figura 2.2 é possível perceber como se procedem as relações antes e 

depois da produção dos materiais para se conseguir entregar ao cliente ao menor custo 

possível. Pelas setas que representam o fluxo pode perceber-se que a passagem da 

informação tem de ser feita de forma contrária à chegada dos materiais, de forma a 

satisfazer toda a procura. 

 

 
Figura 2.2 – Fases de uma cadeia de abastecimento (adaptado de (Guedes, et al., 2010)) 

2.3 Sistemas de Informação 

Nas últimas décadas, as tecnologias da informação (TI) tem estado constantemente a 

evoluir, e consequentemente a logística tem sofrido profundas alterações (Robeson & 

Copacino, 1994). Na última década tem havido também um grande investimento por 

parte das empresas na tecnologia utilizada em armazenagem, planeamento e controlo 

logístico (Rouwenhorst, et al., 2000).  

Todo um sistema que consiga manipular dados e fornecer informações ao seu utilizador, 

utilizando ou não as TI (Alturas, 2013), é considerado um sistema de informação, sendo 

que as TI são capacidades fornecidas por comunicações, computadores ou softwares 

(Carvalho, et al., 2010). 

Segundo (Laudon & Laudon, 2014), 

“Um sistema de informação (SI) pode ser definido tecnicamente como 

um conjunto de componentes inter-relacionados que recolhem (ou 

recuperam), processam, armazenam e distribuem informações 

destinadas a apoiar a tomada de decisões, a coordenação e o controle 

numa organização. Além disso, os sistemas de informação auxiliam os 

gerentes e trabalhadores a analisar problemas, visualizar assuntos 

complexos e criar novos produtos.” 
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Na logística, existe a necessidade de controlar, e monitorizar em tempo real o que vai 

acontecendo ao longo da cadeia, considerando as alterações do nível existente de 

inventário, a procura dos clientes e tentar diminuir o risco de rotura de stock. É neste 

aspeto que se torna fulcral recorrer a um SI que funcione de suporte à logística, como 

gestão de armazéns e transportes (Lambert, Stock, & Ellram, 1998). Dentro destes 

sistemas, (Wood, Reiners, & Pahl, 2015) identificam alguns como o Enterprise Resource 

Planning (ERP), os Warehouse Management Systems (WMS), os Transportation 

Management Systems (TMS), entre outros. 

Estes novos recursos tecnológicos, como o ERP, facilitaram a gestão da informação e 

passaram a ser um elemento de extrema importância para todo o processo logístico. 

Para (Moura, 2006) foi devido a estes recursos tecnológicos que agora é possível a 

aplicação de sistemas como o Material Requirement Planning (MRP), Distribution 

Requirement Planning (DRP) e Computer Integrated Manufacturing (CIM) que facilitam 

a gestão integrada dos fluxos da empresa (Farmer & Amstel, 1991). Com estes sistemas, 

existem 3 segmentos distintos no pipeline da Figura 2.3. 

 
Figura 2.3 – Fases de utilização dos sistemas MRP, CIM, DRP (adaptado de (Carvalho & Cardoso, 2002)). 

2.3.1 ERP – Enterprise Resource Planning 

O conceito de ERP deriva precisamente da característica de integrar, num único 

aplicativo, funcionalidades e responsabilidades de diversos departamentos como a 

produção, stock e contabilidade, facilitando a organização, documentação e 

armazenamento da informação (Carvalho, et al., 2010). 

De acordo com (Chandrakumar & Parthasarathy, 2016), os ERP são aplicações 

informáticas que, através da automatização de processos, pretendem eliminar a 

burocracia e a redundância de operações. 

Para (Stojkic, Veza, & Bosnjak, 2016), a par com o evoluir da produção do futuro com os 

sistemas ERP, que irão continuar a ser a “espinha dorsal” das empresas, irão surgir 

enormes barreiras, e as soluções precisam de ser desenvolvidas desde o início visando 

funcionalidades diferenciadas para uma próxima geração. 

De acordo com (Chopra & Meindl, 2016), estes sistemas ERP apoiam na gestão, 

planeamento e controlo da produção (PCP). O objetivo é de minimizar falhas na 

administração da produção e maximizar os resultados obtidos e pressupõe dar suporte 

a todos os processos e áreas funcionais de uma empresa partindo de uma única base de 

dados onde todas as transações se encontram interligadas. 

Já para (Oztemel & Gursev, 2020), o sistema ERP é um software que auxilia as empresas 

a juntar todas as informações dos processos executados, podendo ser feita desde a 
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gestão dos stocks, até aos produtos acabados pela expedição. O ERP é basicamente a 

inserção de parâmetros no início do processo, e à medida que vão sendo executados, 

são transformadas para serem processadas pelos diferentes setores. 

Na literatura encontramos diversas definições de sistemas ERP. Desde o início dos anos 

90 até à atualidade, as definições podem variar num ou noutro ponto de vista, mas no 

geral são muito idênticas e muito focadas no conceito de integração e automatização de 

processos. 

Os sistemas integrados de gestão, também chamados de ERP, foram desenvolvidos no 

final dos anos 90 como uma solução, representando uma evolução da metodologia MRP 

e MRP II. Por ter uma arquitetura aberta, o ERP permite a sua integração com os mais 

diversos sistemas operacionais, plataformas de hardware, e bancos de dados, e é por 

esta possibilidade de integração que este sistema é tão adotado por parte das empresas. 

No caso de uma empresa não adotar algum tipo de sistema, teria de passar as 

informações de departamento em departamento e desta forma atrasaria todo o 

processo e aumentava a ocorrência e erros (Wang & Wang, 2014). 

A Figura 2.4 apresenta a estrutura de um ERP e os seus respetivos módulos que 

possibilitam a integração de diversas informações da empresa.  

 
Figura 2.4 – Estrutura de um sistema ERP (adaptado de (Estebanez, Trigo, & Belfo, 2016)) 

2.3.2 MRP – Material Requirement Planning 

O planeamento da necessidade dos materiais surgiu em meados dos anos 60, e já muitas 

empresas utilizavam computadores para controlar funções (Hoop & Spearman, 2013). 

O MRP serve para traduzir a previsão da procura de um material ou produto numa 

programação das necessidades. Isto requer necessariamente um software para 

processar todos os dados e informações e consolidar tudo (Moreira, 2011). 

A versão inicial do MRP foi concebida por Joseph Orlicky para a gestão de fluxo de 

materiais, daí a sigla Material Requirement Planning. Mais tarde, Oliver W. Wight, 
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alargou o seu âmbito ao apoio da gestão da capacidade e a sigla passou a ser 

Manufacturing Resources Planning ou MRP II (Wight, 1995). 

Dois fatores bastante importantes para o bom funcionamento do MRP é o tempo e o 

nível de stock. É necessário garantir a entrega dos artigos nas datas predefinidas, e, 

portanto, é necessário fazer o programa de forma inversa, iniciando na data que 

precisamos de ter o artigo pronto. Quanto ao nível de inventário, este vai sinalizar 

quantos componentes são necessários encomendar para satisfazer a procura. Volta-se 

novamente ao pensamento inverso, desta vez considerando também o lead time das 

entregas (Correa & Gianesi, 2014). 

Em suma, o MRP consiste numa ferramenta de apoio ao planeamento de materiais que 

determina as datas de compras de materiais ou datas de início de fabrico. Para tal, 

necessita do lead time por parte dos fornecedores, stocks de segurança e tamanho dos 

lotes a encomendar ou a produzir, as definições destes conceitos são apresentadas a 

seguir: 

• Lead Time 

O conceito de lead time, no contexto do MRP, é uma constante utilizada para efeito de 

planeamento, a qual é obtida a partir dos tempos de percurso dos trabalhos. Um atraso 

por parte de um fornecedor, pode resultar na falha de uma linha de produção. Ter 

controlo sob o lead time permite controlar o respetivo lead time entre a empresa e o 

seu cliente final (Locke, 1996). 

• Stock de Segurança 

Os stocks de segurança lidar com variações na procura durante o prazo de entrega. 

Normalmente esta é estimada utilizando métodos de previsão que apresentam sempre 

erros associados, e desta forma o sistema está a proteger-se contra os custos associados 

a estes erros. 

• Tamanho do Lote 

O MRP trabalha normalmente com lotes fixos para facilitar o processo de planear o 

material. Esta política indica uma quantidade mínima para se abrir uma ordem de 

compra e depois pode encomendar-se a quantidade necessária segundo uma regra 

(quantidades mínimas, fixas ou múltiplas, entre outras) Normalmente esta quantidade 

é correspondente ao conceito de quantidade económica, que irá ser visto no ponto 2.4 

desta dissertação. 

Para implementar um sistema MRP é necessário conhecer o seu funcionamento. É por 

isso apresentado um exemplo na Tabela 2.2. A primeira linha corresponde aos períodos 

que queremos programas, o “Horizonte Temporal”. Este pode ser na unidade que se 

desejar, seja dias, semanas, meses, trimestres, anos, sendo que a mais usada é a 

semana.  
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Tabela 2.2 – Exemplo de um MRP (adaptado de (Correa & Gianesi, 2014)) 

Horizonte Temporal 0 1 2 3 4 5 6 7 

Necessidades Brutas  15  35  15  15 

Receções Programadas  10       

Stock de Segurança  5 5 5 5 5 5 5 

Stock Disponível 15 20 20 0 0 0 0 0 

Lançamentos Previstos   15  15  15  

Prazo de Entrega = 1 unidade de tempo        Tamanho do Lote >= 10 unidade de medida 

 

Na linha das “Necessidades Brutas” teremos a procura que temos previsto para cada 

período apresentado. Todas as chegadas de encomendas no início de cada período são 

apresentadas nas “Receções Programadas”. O stock que existe disponível em armazém 

também é considerado no “Stock Disponível” e por fim temos as ordens de compra que 

devem ser lançadas no início de cada um dos períodos como “Lançamentos Previstos”.  

De acordo com o stock, ficam previstos lançamentos de ordens de compra para os 

períodos 2, 4 e 6 para conseguimos satisfazer as necessidades. 

Para utilizar o MRP como ferramenta de apoio à gestão de stocks de um armazém de 

matéria-prima, é necessário conhecer todos os parâmetros que melhor se adaptam à 

gestão de stock desse mesmo material. O MRP irá permitir garantir o stock de um certo 

artigo, minimizando os custos e mantendo o nível de serviço exigido pela empresa. Na 

Tabela 2.3 são apresentadas algumas vantagens e desvantagens do MRP. 

Seguindo o pensamento de (Davis, 2001), indústrias com vendas anuais superiores a 10 

milhões, necessitam de um software para fazer a sua gestão devido à velocidade com 

que a empresa tem de reagir às variações de procura no mercado. O mesmo autor 

demonstra que “Ao começarem a utilizar sistemas MRP, muitas empresas 

demonstraram reduções de até 40% nos custos de posse de stocks”. 

Tabela 2.3 – Vantagens e Desvantagens do MRP (adaptado de (Moreira, 2011)) 

Vantagens Desvantagens 

Diminuição de Stocks; 

Melhor controlo das encomendas; 

Integração de várias áreas funcionais (ERP); 

Estrutura formal dos dados e procedimentos; 

Integração do Just In Time (JIT). 

Não otimiza custos de aquisição;; 

Possíveis problemas de entrega não 

previstos e escassez de material; 

Utilização de Softwares Standard. 
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2.4 Stocks e Gestão de Stocks 

2.4.1 Stocks 

Em relação ao stock, é este que faz mover os sistemas logísticos (Frazelle, 2002). Para se 

protegerem contra uma possível rotura de stock, normalmente as empresas acumulam 

centenas de artigos em stock (Steverson, 1999). 

Para (Reis, 2008), stock é definido como a quantidade de artigos que compõem uma 

reserva para satisfazer as necessidades de uma procura futura, para evitar períodos de 

escassez do material e/ou da produção. Existem assim vários tipos de stock como os 

produtos comprados para serem revendidos de igual forma (mercadorias), as matérias-

primas, os produtos acabados, os produtos em curso (WIP), entre outros (Zemati, 2000). 

Os stocks são a quantidade de produtos disponíveis e representam a maior percentagem 

do capital imobilizado, perto de 50% dos ativos de uma empresa (Chopra & Meindl, 

2016). Apesar dos stocks não contribuírem diretamente para a valorização do produto, 

a boa gestão pode trazer um maior lucro (Ballou, 2004), e é neste sentido que a má 

gestão de stocks é tão criticada por vários autores, que até chegam a considerar os 

stocks como desnecessários ou desperdícios (Christopher, 2005). 

2.4.2 Fontes de desperdício   

A crescente tendência para uma maior variedade de produtos e curtos tempos de 

resposta, enfatiza a importância de operações logísticas mais eficientes. A atividade 

desenvolvida pela logística envolve toda a organização desde a gestão da matéria-prima 

até à entrega do produto acabado ao consumidor final (Gu, Goetchalckx, & McGinnis, 

2010). Os sistemas pull consideram que é um desperdício fazer stock numa organização 

e, defendem que a produção é acionada pelos pedidos dos clientes. Em oposição, o 

conceito de sistemas push, que se baseia numa produção tradicional de produzir para 

ter em stock (Andrew, 2006). 

Do ponto de vista lean, o valor criado por uma operação específica ou um determinado 

processo que reúne aspetos cruciais, se o cliente está disposto a pagar pelo produto ou 

serviço e se este é feito corretamente na sua primeira execução. Em contrapartida, o 

desperdício ocorre quando um sistema produtivo não consegue atingir os seus objetivos 

(Welo & Ringen, 2016). 

De acordo com um pensamento lean, existem 7 muda (“desperdício” em japonês), 

apresentados na Tabela 2.4, anunciadas pelo Toyota Production System (Ohno, 1988). 

Em alguns casos, o desperdício pode chegar a 95% do tempo e produção das empresas 

(Pinto, 2014). 
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Tabela 2.4 – 7 Fontes de desperdício e principais consequências (Ohno, 1988). 

 

A crescente necessidade de melhoria no desempenho da cadeia de abastecimento 

conduz à concentração na gestão do armazém e na redução das atividades que não 

geram valor e que maximizam o uso de recursos disponíveis no armazém (Faber, De 

Koster, & Smidts, 2018). O armazenamento de materiais é um processo importante de 

qualquer cadeia de suprimentos. Os custos relacionados com o armazenamento 

representam 20 a 30% dos custos logísticos. (Rushton, Croucher, & Baker, 2014). Desta 

forma, este é um dos níveis mais relevantes da cadeia de abastecimento (Chopra & 

Meindl, 2016). 

As principais atividades associadas à armazenagem são (Frazelle, 2002): 

• Receção – Descarregar e conferir os pedidos para garantir a quantidade e 

qualidade. 

• Arrumação – Armazenamento das mercadorias recebidas. 

• Picking – Despoletado pelos pedidos dos clientes, consiste na preparação da 

encomenda para enviar para o cliente. 

• Despacho – Assim que um pedido está concluído, fica pronto para entregar. 

A aplicação das metodologias lean às atividades de warehouse pode resultar em 

melhorias substanciais, como melhorar a eficiência e os procedimentos, reduzir o tempo 

de processamento, o lead time para o cliente e controlar a diversidade de stock (Gu, 

Goetchalckx, & McGinnis, 2010). 

(Mahajan, 2019) apresentou um estudo de pesquisa que utiliza uma ferramenta de 

melhoria contínua para identificar os 7 muda. Ao analisar o diagrama que minimiza os 

desperdícios do processo, foi possível reduzir o percurso do material de embalagem 

aumentando a produtividade e a eficiência associada à movimentação de materiais. 

Um estudo conduzido por (Salhieh, Abushaikha, M., Atmeh, & Mdanat, 2018), com o 

objetivo de explorar o impacto das práticas de redução de resíduos na eficiência 

Fontes de desperdício Consequência 

Transportes Lead Time elevado; Aumento do tempo de fabrico 

Existências Custos Elevados; Dificuldade em organizar o espaço 

Produção em excesso Aumento dos stocks; Sobreutilização de recursos 

Superprocessamento Aumento dos defeitos; Aumento dos desperdícios 

Defeitos Retrabalho; Reclamações dos clientes 

Espera Lead Time elevado; Inatividade dos recursos 

Movimentação Afeta a ergonomia do sistema; Mau desempenho 
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operacional, concluiu que, em armazéns, a maior implementação de práticas de redução 

de resíduos pode levar a um maior desempenho operacional. 

As fontes de desperdício que irão ser afetadas com a ferramenta de apoio à gestão de 

stocks serão as existências e a espera, reduzindo custos de stock, melhorando a 

organização do armazém, e reduzindo o lead time e a não movimentação de alguns 

materiais. 

2.4.3 Gestão de Stocks 

Para um gestor de stocks reduzir o investimento, e, em simultâneo, minimizar a 

probabilidade de rotura dos mesmos é necessário conseguir tomar decisões sobre a 

quantidade a encomendar e quando fazer as encomendas. Para tal, é necessário o 

departamento de gestão de stocks ter acesso a um sistema que apresente o stock 

existente e carteira de encomendas; umas previsões fiáveis da procura, com os erros de 

previsão indicados; o lead time dos fornecedores e a sua variabilidade; estimativas 

adequadas dos custos de posse, de encomenda e de rotura de stock, e um sistema de 

classificação do stock (Steverson, 1999). Dentro de todos estes produtos existem vários 

tipos de stocks como apresentados na Tabela 2.5. 

Tabela 2.5 – Classificação dos diferentes tipos de stocks (adaptado de (Reis, 2008)) 

Tipos de stock Descrição 

Stock Normal Todos os artigos consumidos regularmente 

Stock de Segurança Stock para prevenir as roturas 

Stock Afetado Stock que já tem um fim específico 

Stock Global Total de artigos do stock normal, de segurança e afetado 

Stock em Trânsito Já se encontra encomendado, mas ainda não está no armazém 

 

Aumentar os stocks melhora o nível de serviço, protege a empresa contra variações 

inesperadas da procura, garante o material perante os atrasos nas entregas, cria 

flexibilidade e mantem a independência das operações, por outro lado, este aumento 

traz outras desvantagens como o aumento dos custos e da área de armazenamento, 

aumento das taxas de posse e de movimentação e cria stocks que se tornam obsoletos 

e deteriorados (Gu, Goetchalckx, & McGinnis, 2010). A gestão de stocks é normalmente 

comparada a um rio, quando a maré baixa, ficam à vista bancos de areia que se tornam 

problemáticos para a navegação; já quando a maré está cheia, os bancos de areia 

continuam lá na mesma, mas não são um obstáculo à navegação (Figura 2.5). No sistema 

de gestão de stock, quanto mais baixos forem os níveis de stock, mais facilmente vão ser 

detetados os problemas da sua gestão, e mais rapidamente se encontrará uma solução. 

Caso contrário, os problemas estarão lá, mas escondidos e ninguém os vai resolver. 
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Figura 2.5 – Disfarce da ineficiência dos stocks (adaptado de (Almeida, Teixeira, & Alves, 2005)) 

O controlo de stocks é uma questão muito complexa e exigente porque para o 

planeamento é preciso considerar muitos fatores como cadeias de abastecimento, os 

níveis de coordenação ou os processos de partilha de informação (Monthatipkul & 

Yenradee, 2008). Cada empresa decide a política de controlo que quer adotar, e esta, é 

também uma decisão que afeta bastante o processo de reposição de stock. 

Foram identificados dois sistemas de gestão de stocks por (Strack & Pochet, 2010), os 

sistemas de revisão periódica e os sistemas de revisão contínua. Teoricamente os 

sistemas de revisão periódica verificam a quantidade disponível apenas em 

determinados períodos, semana a semana, dia a dia, mês a mês, enquanto os sistemas 

de revisão contínua verificam a quantidade disponível de cada produto continuamente. 

Em ambos os sistemas o controlo é realizado com base na quantidade disponível.  

Em cada um destes sistemas de revisão, são utilizados os parâmetros da Tabela 2.6 para 

as definir (Gonçalves, 2006). 

 
Tabela 2.6 – Parâmetros de cada política de revisão (adaptado de (Gonçalves, 2006)) 

Sistema  Parâmetros 

Revisão Contínua 
(s, Q) Ponto de Encomenda, Quantidade a Encomendar 

(s, S) Ponto de Encomenda, Nível de Enchimento 

Revisão Periódica 
(R, S) Período de Revisão, Nível de Enchimento 

(R, s, S) Mistura do (R, S) com o (s, S) 

 

Na presente dissertação, o sistema adotado irá ser o de revisão contínua. Este modelo 

servirá para que, quando os níveis de stock atingem uma quantidade pré-definida (ponto 

de encomenda), seja lançada uma ordem de encomenda ao fornecedor. 

No modelo representativo da Figura 2.6 podemos identificar todos os parâmetros do 

modelo de revisão contínua descritos na Tabela 2.6. 
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Figura 2.6 - Modelo de revisão Contínua (adaptado de (Carvalho, et al., 2010)) 

Este modelo apresenta a quantidade a encomendar, que é a quantidade de artigos que 

se vai encomendar quando o stock atinge o ponto de encomenda, esta quantidade é a 

quantidade económica de encomenda, que minimiza o custo total (Ghiani, Laporte, & 

Musmanno). O ponto de encomenda é fixo e é calculado baseado na procura durante o 

lead time, no nível de serviço e na variação da procura diária.  

O stock de segurança garante que o nível de serviço acordado com o cliente é cumprido. 

Com as equações (1), (2) e (3) é possível determinar os parâmetros stock de segurança, 

ponto de encomenda e quantidade a encomendar, respetivamente, para o modelo de 

revisão contínua. 

 𝑆𝑆 = 𝑧√𝜎𝐷
2 ∗ 𝐿𝑇̅̅̅̅ + 𝜎𝐿𝑇

2 ∗ 𝐷̅2 (1) 

 

Onde:  

Z é obtido pela tabela da distribuição normal, para nível de serviço (NS) = 95% 

𝜎𝐷 é o desvio padrão da procura 

𝐿𝑇̅̅̅̅  é o lead time médio 

𝜎𝐿𝑇 é o desvio padrão da procura durante o lead time 

𝐷̅ é a procura média  

 

 𝑠 = 𝜎𝐿𝑇 + 𝑆𝑆 (2) 

 

Onde:  

𝜎𝐿𝑇 é o desvio padrão da procura durante o lead time 
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SS é o valor do stock de segurança 

 𝑄𝑒𝑒 = √
2 ∗ 𝐴 ∗ 𝐷̅

𝐻
 (3) 

 

Onde:  

𝐷̅ é a procura média  

𝐴 3 é o custo de encomenda 

𝐻 4 é o custo de posse 

2.4.4 Classificação de artigos 

Num armazém com centenas de artigos, nem todos os artigos têm a mesma importância 

para a empresa. Desta forma, têm de ser adotados sistemas de gestão diferentes para 

dar prioridade aos materiais mais relevantes com o objetivo de aprimorar a 

determinação dos custos e dos lucros (SIlva & Leite, 2020).  

A metodologia ABC torna-se importante e necessária para conseguir realizar um 

tratamento adequado em alocar custos aos produtos e contribuir para a melhoria 

contínua dos processos (Oliveira & Perez, 2012). 

Vilfredo Pareto, em 1897 demonstrou que a riqueza não se distribuía uniformemente 

pela população, neste caso, um conjunto de artigos. Cerca de 20% dos artigos 

correspondem a aproximadamente 80% da faturação total e, portanto, estes artigos 

corresponderão à classe A. A classe B será constituída por produtos que representam 

15% da faturação, aproximadamente 30% dos artigos. E a classe C serão os restantes 

artigos que corresponderão a apenas 5% da faturação (Carvalho, et al., 2010). 

De forma a garantir a fiabilidade dos resultados, é necessário garantir uma 

homogeneidade no inventário que vai ser classificado. Assim, os artigos que apresentem 

procura sazonal ou não tenham uma procura constante, não devem constar nesta 

classificação, e deve ser feita uma classe própria para estes artigos (Ramanathan, 2006). 

As informações recolhidas devem ser dados históricos, e organizados numa tabela por 

ordem decrescente de valor económico, isto é, primeiro a referência do artigo que 

representa o maior valor económico e por ai em diante. 

De seguida calcula-se o valor económico de todos os artigos. No primeiro artigo este 

valor vai ser o mesmo que o valor económico do artigo, e depois representa a soma do 

artigo com a do artigo anterior seguindo a equação (4). 

 

 
3 Custos associados à encomenda (independentes da quantidade de encomenda) 
4 Custos de manter em stock uma unidade de um produto durante um período de tempo 
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 𝑃𝑟𝑜𝑐𝑢𝑟𝑎 𝑎𝑐𝑢𝑚𝑢𝑙𝑎𝑑𝑎 𝑛 = 𝑝𝑟𝑜𝑐𝑢𝑟𝑎 𝑛 + 𝑝𝑟𝑜𝑐𝑢𝑟𝑎 𝑎𝑐𝑢𝑚𝑢𝑙𝑎𝑑𝑎 (𝑛 − 1) (4) 

 

Depois destes dados estarem todos calculados, deve seguir-se o cálculo do valor 

acumulado em percentagem, que será o quociente do valor económico de cada artigo 

pelo valor económico total, que será dado pela equação (5). 

 % 𝑃𝑟𝑜𝑐𝑢𝑟𝑎 𝑎𝑐𝑢𝑚𝑢𝑙𝑎𝑑𝑎 𝑛 =  
𝑝𝑟𝑜𝑐𝑢𝑟𝑎 𝑎𝑐𝑢𝑚𝑢𝑙𝑎𝑑𝑎 𝑛

𝑝𝑟𝑜𝑐𝑢𝑟𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙
∗ 100 (5) 

 

Através dos dados obtidos anteriormente, é possível construir a curva ABC onde em 

cada ponto está representada a percentagem do valor económico acumulado e 

respetiva percentagem de artigos. Na Figura 2.7 é apresentada a curva, resultado da 

análise ABC exemplo, de uma empresa. 

 
Figura 2.7 – Curva ABC (adaptado de (Slack, Chambers, & Johnston, 2010)) 

Com o recurso a esta ferramenta de análise é esperado que os materiais de classe A 

sofram uma gestão de stock mais regularmente e mais rigorosa. Para o presente 

trabalho, dada a extensa lista de materiais armazenados no armazém de material não 

cortiça, só serão considerados os artigos de classe A para o estudo de caso. 

2.5 Indicadores de Desempenho 

Para se conseguir uma melhoria do desempenho dos stocks, é necessário ter a 

capacidade para avaliar o impacto das ações e decisões tomadas. Para tal ser possível, 

é preciso ter a informação correta e sempre atualizada. Com esta avaliação é possível 

ter, em tempo real, os principais indicadores de desempenho que suportam todas as 
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decisões a ser tomadas e todas as propostas de melhoria contínua, desde o fiel de 

armazém que tem contacto direto com o stock, até ao gestor de topo (Pinto, 2014). 

Para a avaliação da eficiência do stock, recorre-se a indicadores de desempenho entre 

o consumo e o stock médio. Estes indicadores podem ser (Reis, 2008): 

• Taxa de Rotação do Stock; 

• Taxa de Cobertura do Stock; 

A explicação destes indicadores encontra-se detalhada nas Tabela 2.7 e Tabela 2.8: 

Tabela 2.7 – Indicador “Taxa de Rotação” da Gestão de Stocks 

Taxa de Rotação 

O que é? Nº de vezes que o stock se renova num ano 

Cálculo 
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑎 𝑛𝑢𝑚 𝑎𝑛𝑜

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑚é𝑑𝑖𝑎 𝑒𝑚 𝑠𝑡𝑜𝑐𝑘
∗ 100 

Informação 
Consumo – Sistema SAP 

Stock médio – Média dos somatórios do stock no final dos meses 

Notas 

Os valores de consumo utilizados para obter a taxa de rotação 

são expressos em unidades físicas e não monetárias. 

Quanto maior for a taxa de rotação, maior é a rentabilidade dos 

stocks (menor o valor imobilizado em stocks) 

 
Tabela 2.8 – Indicador “Dias de Cobertura” da Gestão de Stocks 

Taxa de Cobertura 

O que é? Nº dias de consumo assegurados pelo stock médio 

Cálculo 
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑚é𝑑𝑖𝑎 𝑒𝑚 𝑠𝑡𝑜𝑐𝑘

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑚é𝑑𝑖𝑎 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑎 𝑛𝑢𝑚 𝑑𝑖𝑎
 

Informação 
Consumo – Sistema SAP 

Stock médio – Fiél de armazém 

Notas 

Os valores de consumo utilizados para obter a taxa de rotação 

são expressos em unidades físicas e não monetárias. 

Pode ser determinado como o inverso da taxa de rotação. 

 

2.6 Metodologia DMAIC 

O nome DMAIC é uma sigla em inglês que significa Define, Measure, Analyse, Improve e 

Control, que em português se traduz em definir, medir, analisar, melhorar e controlar e 

esta ferramenta representa um método de melhoria dos processos composto por um 

“guia” que ajuda as empresas a resolverem problemas. Este processo foi inicialmente 
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utilizado na implementação do 6 sigma nas empresas que se trata de uma filosofia 

organizada e sistémica da melhoria dos processos baseada em modelos científicos e 

estatísticos para reduzir drasticamente as taxas de defeituosos. 

A principal ideia desta ferramenta passa por converter um problema prático num 

problema estatístico, e posteriormente, encontrar uma solução estatística e convertê-

la numa solução prática, para que seja mais fácil arranjar soluções para o problema 

definido. 

O ciclo DMAIC é semelhante e as cinco fases desta metodologia são apresentadas na 

Tabela 2.9. 

Tabela 2.9 . Metodologia DMAIC (adaptado de (Chua & DeFeo, 2006)) 

Estrutura básica da Metodologia DMAIC 

DEFINIR MEDIR ANALISAR MELHORAR CONTROLAR 

Principais Objetivos 

Definir um 

projeto e o 

objetivo do 

problema 

Recolher os dados 

sobre o processo 

atual 

Analisar a raiz dos 

problemas e 

identificar as 

principais causas 

Identificar e 

implementar 

ações de 

melhoria para 

minimizar a 

variabilidade do 

processo 

Estabelecer 

medidas de 

controlo de forma 

a assegurar a 

continuação das 

melhorias 

alcançadas 

Principais Tarefas 

1. Definir o 

problema 

2. Definir o 

projeto 

3. Identificar 

partes 

interessadas e 

fatores críticos 

4. Definir a 

equipa de 

trabalho 

5. Criar um plano 

de trabalho 

1. Definir o 

processo atual 

2. Identificar 

entradas e saídas 

do processo 

3. Recolher dados 

4. Determinar 

capacidade do 

processo 

5. Rever objetivos 

1. Identificar 

fontes de 

variação do 

processo 

2. Identificar as 

principais causas 

para as 

ocorrências 

3. Demonstrar a 

importância das 

causas 

4. Identificar as 

etapas a otimizar 

1. Propor 

soluções para 

eliminar as causas 

dos problemas 

2. Avaliar e 

minimizar os 

riscos das 

soluções 

3. Testar numa 

amostra 

4. Identificar e 

implementar as 

melhorias 

5. Executar um 

plano de 

implementação 

1. Avaliar o 

alcance das 

melhorias 

2. Definir 

processos de 

controlo 

3. Completar a 

documentação 

relacionada com 

o projeto 

4. Formação de 

todos os 

envolvidos no 

projeto 

5. Definir planos 

de melhoria 

contínua 
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2.7 Análise Crítica da Revisão da literatura e considerações finais 

Após os objetivos deste trabalho serem apresentados no capítulo 1, foi essencial 

identificar quais os aspetos que viriam a ser fundamentais para solucionar os problemas 

apresentados. Estes conceitos e definições foram abordados no presente capítulo. 

De forma geral, na revisão da literatura apresentada, é possível perceber que 

atualmente a maioria das empresas sofre um elevado grau de exigência por parte dos 

clientes quanto à qualidade, cumprimento de prazos, e preço dos produtos. Além disso, 

deu-se enfase à adaptação por parte destas às tecnologias de informação e sistemas de 

informação para que consigam acompanhar a evolução do mercado mundial. A logística 

e a sua gestão são um fator chave para as empresas terem sucesso. Uma gestão logística, 

ou em particular, uma gestão de stocks eficiente, é condição imprescindível para que 

um negócio seja rentável e bem-sucedido. 

Ainda no mesmo capítulo trata-se de sistemas de informação, como o caso do ERP e de 

sistemas nele integrados, como o MRP. É fundamental entender o funcionamento do 

MRP, pois esta é a ferramenta que vai ser implementada no SAP durante o estágio para 

dissertação, e é nesse sentido que surge o exemplo de aplicação e a explicação dos 

conceitos para a sua implementação neste capítulo. 

Por fim, trata-se do tema que está implícito para a implementação do MRP, a gestão de 

stock. Todos os parâmetros necessários são calculados através de políticas de revisão e 

métodos de quantidades económicas e pontos de encomenda. Para tal são esclarecidos 

os conceitos em questão e apresentadas as fórmulas para a sua obtenção. 

Para a classificação de artigos, optou-se por escolher a classificação ABC, que reduz para 

cerca de um terço dos artigos inicialmente considerados, para ser possível parametrizar 

os materiais pretendidos. 
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3 ANÁLISE E MELHORIA DO ARMAZÉM CENTRAL DA AMORIM 
CORK 

 

 

Para o desenvolvimento da presente dissertação, foi acompanhado o trabalho dos fiéis 

de armazém do armazém de material não cortiça da Amorim Cork, e do departamento 

de compras durante o período do estágio. Foram analisados todos os processos desde 

o momento em que é necessário encomendar um material, até à chegada e receção do 

mesmo no armazém de matéria-prima. A parte das compras, cada vez mais tem 

assumido um papel fundamental numa organização, e é encarada como uma atividade 

basilar.   Uma postura estratégica por parte deste departamento, em funcionamento de 

forma integrada com os restantes departamentos, resulta numa diminuição de riscos, e 

aumentos de lucratividade, qualidade, eficiência e produtividade. 

Encomendar o produto certo, na quantidade certa, da qualidade certa, do fornecedor 

certo, entregues no sítio certo, à hora certa e ao preço certo, são os “Seven Rights” e 

formam um dos mais cruciais objetivos para quem pretende realizar uma gestão de 

stocks eficiente (Robeson & Copacino, 1994). 

Para além do correto funcionamento da gestão de compras, esta é necessária ser 

acompanhada por uma eficaz gestão de inventário para serem obtidos resultados 

comerciais e financeiros. O desempenho, tanto positivo como negativo da gestão do 

inventário, tem reflexos quase imediatos nesses mesmos resultados. 

Para a empresa, é crucial garantir o nível de serviço. A indisponibilidade de um produto 

resulta na perda de uma venda, que consequentemente gera uma venda para uma outra 

empresa concorrente. Com uma gestão de stocks adequada, é possível minimizar tanto 

as roturas como os excessos de stock, que criam perdas para a organização, e garantir o 

nível de serviço pretendido. A empresa segue o valor de nível de serviço mais comum e 

aconselhado pela literatura e tem estipulado garantir um nível de serviço de 95% para 

todos os materiais do armazém. Contudo, este é um valor meramente teórico pois o 

nível de serviço não é calculado nem verificado pelo Armazém Central (ACEN). 

De seguida, são apresentados todos os processos relacionados com a logística de 

entrada de mercadorias e realizada uma análise onde serão identificadas oportunidades 

de melhoria.  

A presente dissertação pretende desenvolver uma proposta que contribua para uma 

melhor gestão de stock dos artigos do armazém de material não cortiça da Amorim Cork. 

Para organizar a informação e não perder etapas essenciais ao processo, optou-se por 

aplicar a metodologia DMAIC visto que se trata de uma ferramenta estruturada e 

disciplinada para resolver problemas genéricos numa abordagem de melhoria do 

processo. 

Neste capítulo, pretende-se apresentar a descrição e analisar esta metodologia, dividida 

em 5 secções, sendo elas dedicadas à aplicação das 5 etapas da metodologia. 
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3.1 DEFINIR 

Como a primeira etapa se trata de definir, foram determinadas 3 fases para enquadrar 

a situação atual do ACEN da empresa com os interessados e traçar o plano de melhoria: 

I.   Definição da equipa 

II.  Definição do problema 

III. Definição do objetivo 

3.1.1 Definição da equipa 

O processo começou pela necessidade de tornar o processo de gestão de stock menos 

empírico como até à data e controlar assim os pedidos de compra e o stock de matérias 

primas acumulado. O pedido da implementação do MRP no Armazém central veio por 

parte do CEO da Amorim Cork, Luís Esteves, ao responsável da logística operacional, 

Victor Hugo. Pretendia-se aproveitar a implementação na sede e juntar também a 

Amorim ChampCork e a Amorim Top Series. Desta forma a equipa ficaria composta por 

Bárbara Melo e Victor Hugo (Amorim Cork), Liliana Carvalho e Luís Moreira (Amorim 

ChampCork) e Ana Alves e Dinis Silva (Amorim Top Series). Devido à demorada resposta 

por parte da equipa informática da empresa, foi necessário encontrar uma pessoa com 

alguns conhecimentos em SAP e em MRP para ser possível avançar mais depressa, 

devido a autorizações e acessos, e então juntou-se a nós o Fernando Freitas, perito em 

SAP e que tinha bastantes bases de MRP. 

A hierarquia apresentada na Figura 3.1 representa a ordem de aprovações de todos 

assuntos. Tudo o que fosse decidido pelo nível de hierarquia mais abaixo, tinha de ser 

aprovado por todos os restantes para ser implementado. 

Luís Esteves
CEO

Fernando Freitas

Victor Hugo Bárbara Melo Dinis Silva

Ana Rita Alves

Luís Moreira 

Liliana carvalho

Figura 3.1 - Constituição da equipa de trabalho 
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3.1.2 Definição do Problema 

Para definir o problema, será abordada a metodologia “5W&1H”, uma ferramenta muito 

útil para traçar um planeamento mais exato para a execução de ações relacionadas ao 

objetivo supra referido. Este método funcionará como um guia na resolução de novos 

projetos na empresa. Este nome deriva das inicias das palavras What, When, Who, Why, 

Where e How. Estes elementos são descritos como: 

 

• WHAT (O quê) – O que será feito? 

• WHEN (Quando) – Quando será feito?  

• WHO (quem) – Por quem será feito? 

• WHY (Porque) – Por que será feito? 

• WHERE (Onde) – Onde será feito? 

• HOW (Como) – Como será feito? 

 

Após uma reunião com os envolventes no projeto, resultou o âmbito apresentado na 

Tabela 3.1 – Metodologia “5W&1H” para definição do problema 

 
Tabela 3.1 – Metodologia “5W&1H” para definição do problema 

Metodologia 5W&1H 

Questão Resposta 

O que? Materiais de Embalagem e Químicos 

Quando? Até maio de 2021 

Quem? Equipa definida para implementação do MRP 

Porquê? 

Redução do valor de artigos em stock 

Facilitação do processo de gerar requisições de compras 

Melhorar o controlo da gestão de stocks 

Onde? Armazém de material não cortiça 

Como? Implementação do MRP no ACEN 

 

No seguimento da definição do problema, o responsável de logística operacional deverá 

envolver toda a equipa do ACEN, para que o projeto seja do conhecimento de todos, e 

estes possam dar o devido uso ao resultado implementado. 

Para complementar a metodologia “5W&1H” procedeu-se à realização do diagrama 

SIPOC, que representa visualmente um mapa do processo. O nome SIPOC, da mesma 

forma que a metodologia anterior, surge das iniciais das palavras Supplier, Insputs, 

Process, Outputs e Customer, e ajuda a perceber as entradas e saídas combinadas do 

processo, analisar entradas desnecessárias e saídas que os clientes não necessitam. 
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No SIPOC, a primeira coisa a definir foi o processo (process), de seguida foram 

identificados os clientes (costumers) que irão receber as saídas (outputs) de cada 

processo. De seguida já é possível identificar as entradas (inputs) e o fornecedor de cada 

uma delas (suppliers). 

 

No Diagrama da Figura 3.2 os cinco parâmetros podem ser vistos como: 

• Suppliers: o responsável por providenciar as entradas no processo. 

• Inputs: Recursos necessários para realizar o processo. 

• Process: Processos que convertem as entradas em saídas. 

• Outputs: Resultados dos processos. 

• Customers: Quem beneficia das saídas dos processos. 

 

3.1.3 Definição do objetivo 

Após a definição do problema, o diretor do projeto deverá estabelecer um objetivo para 

o problema apresentado. Este objetivo foi analisado e discutido internamente com os 

intervenientes do projeto. 

Com o estudo do funcionamento do MRP em SAP e das funcionalidades deste, 

pretendia-se: 

• Perceção dos diferentes tipos de MRP  

• Aprendizagem da execução do MRP  

• Parametrização de artigos de teste MRP em SAP 

• Análise dos diferentes cenários de resultados MRP 

• Análise dos Stocks e das necessidades 

• Enquadramento das funcionalidades de planeamento MRP a todos os futuros 

utilizadores. 

Para os objetivos propostos, espectou-se até ao final do mês de Abril de 2021 estes 

serem cumpridos, sendo que os artigos de teste deveriam ficar completamente 

funcionais, e após se confiar minimamente no sistema, os restantes artigos começavam 

a ser parametrizados seguindo o mesmo raciocínio dos anteriores.  

Figura 3.2 – Diagrama SIPOC 
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Para os artigos teste escolheram-se artigos com comportamentos diferentes e que iriam 

sofrer diferentes gestões de stocks, de forma a experimentar todos os tipos de MRP e 

perceber os resultados obtidos. 

3.1.4 Definição do plano de trabalho 

De forma a dar início ao processo, definiram-se algumas fases de trabalho: 

1ª FASE: Recolha de dados 

 Análise ABC dos artigos do ACEN. 

 Identificação da política de gestão de Stocks para cada conjunto de materiais. 

 Parametrização dos artigos com dados necessários ao MRP. 

 Estudo dos diferentes tipos de MRP em SAP. 

 Preenchimento de um template de dados mestre de MRP (Apêndice A: Template 

parâmetros MRP). 

 

2ª FASE: Equipa de Projeto 

 Formação da equipa de projeto nas ferramentas e tipos de MRP em SAP. 

 Identificação de casos teste e parametrização em sistema. 

 Identificação dos responsáveis pela configuração e parametrização. 

 

3ª FASE: Equipas das unidades 

Monitorização dos materiais teste e execução de eventuais correções. 

Parametrização progressiva dos restantes dados. 

 

4ª FASE: Controlo 

 Formação dos responsáveis das unidades sobre o novo funcionamento. 

 Criação de um manual de execução de MRP e configuração de dados mestre. 

3.2 MEDIR 

Na fase de medir da metodologia DMAIC são levantados todos os dados que necessitam 

de ser analisados para a resolução do problema proposto. Após a recolha dos dados, 

estes vão sofrer uma triagem dado a sua extensão e serão analisados. 
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3.2.1 Recolha de dados 

Para servir de suporte à identificação de melhorias na gestão dos stocks no ACEN, é 

necessário a recolha e caracterização de dados, para tal foram recolhidos os seguintes 

dados: 

• Quantidade e valor do stock atual em janeiro 2021 

• Histórico da procura dos artigos do ACEN no ano de 2020 

• Parâmetros da gestão de stocks atual 

 

Todos os dados necessários às análises foram retirados através da plataforma 

informática SAP, onde, desde 2019, são registadas todas as movimentações dos artigos 

do armazém. A plataforma SAP apenas terminou de ser implementada na Amorim Cork 

em 2019, tendo sido antecedida pela plataforma AS/400, pelo que no SAP apenas 

existem dados desde novembro de 2019, e, portanto, o histórico não é suficiente para 

conseguir retirar algumas informações. 

 

Para verificar a quantidade e valor em stock num dia aleatório do mês de janeiro de 

2021, analisaram-se os dados como apresentados na Tabela 3.2, onde conta com a 

referência e descrição do material, a unidade de medida (UM) do material, a quantidade 

em unidades e por fim o valor unitário e total de stock. 

 
Tabela 3.2 – Exemplo do registo de artigos em stock 

Referência Descrição UM Qtd (un) 
Valor unitário 

(€) 

Valor 

Total (€) 

90300019 
ME PALETE MADEIRA 

1200X1000X143 6T 
PAL 396,00 4,89 1936,44 

90300006 
ME SACOS RÁFIA S/I 

BEGE 110X135 C/RAR. 
CDA 8750,00 0,33 2887,50 

 

Relativamente ao histórico dos consumos do armazém de material não-cortiça no ano 

de 2020, através da transação MB51 do SAP é possível ver todos os consumos do centro 

1499, correspondente ao ACEN. Como este armazém se trata de armazenar stock, não 

há consumo no próprio centro, portanto consideramos o consumo do ACEN como sendo 

todas as saídas de material para outras unidades. Na Figura 3.3 temos um exemplo de 

uma entrada de paletes de madeira no dia 05/08/2020 e nos dias seguintes há diversas 

saídas para as unidades deste material. Através desta transação conseguimos ter acesso 

a todas as movimentações dos materiais para este centro de custo. 
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Para além de ser possível visualizar as entradas e saídas de material, existe ainda um 

cubo de stocks, Figura 3.4, onde se consegue filtrar toda a informação necessária para o 

centro 1499 e para o tipo de material que se pretende. Através da informação do cubo, 

em dezembro de 2020, apenas em químicos, estavam registadas 91 referências de 

artigos, perfazendo um total de 287768,40€ em stock. 

Em comparação com o ano anterior, em dezembro de 2019, o valor em stock no 

armazém era de 321 331,56€.  

Note-se que o valor em stock reduziu substancialmente, cerca de 11%, que 

correspondem a perto de 30 000€. Esta diminuição nas quantidades em stock, e 

consequentemente do valor em stock deve-se essencialmente ao facto do armazém 

central ter alterado a sua localização, e o novo armazém ter um espaço 

incomparavelmente mais reduzido. 

O armazém anterior dividia-se em 3 armazéns: O armazém central onde estavam 

armazenados os materiais mais pequenos, as paletes de madeira, fardamento, sacos de 

ráfia e colas de aglomeração, outro armazém onde se armazenavam apenas caixas de 

cartão, em grandes volumes, e por último um armazém mais pequeno apenas para 

químicos. 

Quando se transferiu para o novo armazém, em vez de agrupar os armazéns, ainda se 

dividiu mais ficando com 4 armazéns. O de químicos, o de caixas, o central (com menor 

área que o anterior) e um novo local, uma estufa, apenas para as colas de aglomeração. 

No armazém central, era suposto armazenar todo o material de embalagem incluindo 

Figura 3.3 –Transação MB51: Lista de documentos de material 

Figura 3.4 – Exemplo do cubo de stocks para químicos 
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as caixas de cartão, mas isto não foi possível, e devido à redução do espaço, a gestão do 

stock e das encomendas teve de ser revista, e para tal foram definidos pela empresa, 

novos objetivos de valor de stock a alcançar no final do ano de 2020, que também 

ajudou a incentivar quem tratava das encomendas. 

Para o ano de 2020, o objetivo era encerrar o ano com um stock de químicos de 

155 000,00€ e de materiais de embalagem de 85 000€. Nenhum destes objetivos foi 

cumprido, contudo houve uma redução significativa nos valores em stock como visto 

anteriormente. 

Neste sentido, é necessário definir parâmetros para os artigos de maior rotação, 

verificar quais os artigos que estão obsoletos e verificar quais destes justificam a 

necessidade de ter o artigo imediatamente disponível e quais deverão ser eliminados do 

inventário. Apenas se deverá manter stocks dos materiais que a procura é muito 

imprevisível e após a análise dos dados históricos, estes apresentem uma filosofia de 

reabastecimento. 

3.3 ANALISAR 

3.3.1 Classificação dos artigos 

A triagem dos dados permite identificar e classificar os artigos que vão ser estudados na 

presente dissertação em diferentes grupos. 

Primeiramente foi realizada uma análise ABC para perceber quais os artigos mais 

valiosos para empresa e aqueles que iriam sofrer uma gestão de stocks mais rigorosa.  

O ACEN da Amorim Cork dispõe de inúmeras referências de artigos que vão desde 

materiais de embalagem, como paletes de madeira, caixas de cartão ou sacos de ráfia; 

a químicos de lavação ou tratamentos de rolhas; a fardamento para os trabalhadores da 

empresa; até a economato como blocos de notas ou marcadores e canetas. Durante o 

estágio, os materiais em que é necessário focar são os materiais de embalagem e 

químicos. Deste modo, identificou-se à partida a necessidade de efetuar uma 

classificação correta e atualizada dos produtos a nível global. Optou-se por utilizar uma 

análise ABC, como método de classificação quantitativo e depois para uma classificação 

qualitativa, realizou-se uma análise baseada nos clusters, para os grupos de categorias 

dos produtos. Durante o ano de 2020 (12 meses), consideraram-se todas as referências, 

associadas ao centro 1499 (centro de custo do Armazém Central – ACEN), de materiais 

de embalagem e químicos, perfazendo um total de 91 artigos, e gerando um valor de 

3 337 743,79€ de consumos no armazém. Ao fazer o estudo dos artigos, foi notário que 

alguns dos artigos da classe C não tinham procura no mínimo há 3 meses, e foi 

necessário perceber se fazia sentido continuar a fazer stock destes ou se deveriam ser 

retirados do inventário. 
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Tabela 3.4 - Classificação ABC dos artigos por quantidade e por valor 

  
 

 

Analisando a Tabela 3.3 e Tabela 3.4- Classificação ABC dos artigos por quantidade e por 

valor, verifica-se que tal como foi citado na revisão da literatura, a Lei de Pareto invoca 

que apenas 20% dos artigos corresponde aproximadamente a 80% do valor, e neste 

caso, verificou-se exatamente que 20% dos artigos (18 referências), representam 80% 

do valor investido em stock, ou seja a grande maioria dos custos com stocks estão 

concentrados em apenas 18 dos 91 artigos de materiais de embalagem e químicos do 

armazém, logo é sobre estes que deverão ser alocados a maioria dos recursos e é sobre 

eles que o estudo irá incidir, Figura 3.5. 

 

  
Figura 3.5 – Classificação quantitativa gráfica por valor e quantidade dos produtos  

Quanto à classificação qualitativa, esta é baseada nos grupos de produtos, e foi realizada 
de forma a perceber qual a categoria de produtos que gerava mais valor em stocks. 
Como é possível verificar pela Figura 3.6, por exemplo apenas 1% dos grupos de 

Tabela 3.3 – Classificação quantitativa e qualitativa dos produtos 
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produtos, o grupo de óleos e ceras de incorporação, correspondem a 14% do valor em 
stock. Tal como o grupo de filmes, sacos plásticos e mangas, tem uma percentagem de 
18% em quantidade, mas esta só corresponde a 8% do valor investido. 

 

A seguir, na Figura 3.7, é apresentada a curva ABC dos artigos das classes A, B e C do 

ACEN da Amorim Cork. As referências classificadas como A, são as que necessitam de 

um controlo mais rígido a nível da gestão de stocks. A rotura de stocks destes artigos, 

pode provocar uma paragem da produção e causar perdas imensuráveis de vendas. Já 

as referências de classes B e C, têm um grau de importância média e baixa, em relação 

ao nível financeiro, e não deveriam ser alvo neste estudo, contudo como se trata de 

aplicar fórmulas, comuns a todos os artigos, estes também foram englobados, contudo 

não lhes é dada tanta importância.  

Figura 3.6 – Classificação qualitativa gráfica por quantidade e valor dos produtos 

Figura 3.7 – Gráfico de análise da classificação ABC 
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Pela análise do gráfico da análise ABC, é possível perceber a importância de certos 

artigos e a sua contribuição para as vendas da Amorim Cork. Esta classificação é uma 

mais-valia pois identifica os artigos com maior e menor impacto nos stocks da empresa. 

Desta forma, esta classificação será utilizada ao longo do projeto de estágio e 

identificou-se aqui uma oportunidade de melhoria relativamente às políticas de gestão 

de stock dos artigos das diferentes classes e a filtração de certos artigos que poderão 

estar obsoletos e continuam a fazer parte do inventário do ACEN. 

3.3.2 Gestão de Stocks 

A Amorim Cork detém 29 unidades industriais e 51 empresas de distribuição espalhadas 

por todo o mundo. Cada uma destas unidades tem a sua procura local, e realiza as 

encomendas diretamente aos seus fornecedores O ACEN tem stock de diversos 

materiais, quando é necessário enviar algum artigo para uma unidade por se tratar de 

pouca quantidade, ou para desenrascar enquanto a encomenda do fornecedor não 

chega, é o ACEN que trata de o fazer. 

O sistema de controlo de stocks e gestão de compras do ACEN neste momento é 

realizado de forma empírica. Baseado nas saídas dos produtos do armazém, e através 

do conhecimento por experiência dos fiéis de armazém, as encomendas são feitas de 

forma que nunca falte material para a produção das rolhas de cortiça, que é o verdadeiro 

negócio da Amorim Cork. A colocação das encomendas não se baseia numa política de 

revisão, nem tem em conta os dias de reaprovisionamento, no entanto, existem algumas 

encomendas que são planeadas mensalmente e as entregas são acordadas com os 

fornecedores, devido à falta de espaço de armazenamento dos produtos. Como foi 

apresentado na Figura 2.5, quando o stock é demasiado elevado, este previne as roturas, 

contudo esconde muitos problemas na gestão de stock que só poderão ser detetados e 

resolvidos, quando o nível de stock baixa. Para além disso, o capital investido em stock, 

é um capital parado, pelo que se se conseguir reduzir este valor, poderá ser investido de 

outras formas que gerem mais lucro para a organização.  

Como conclusão, identificou-se uma oportunidade de melhoria no cálculo das 

quantidades económicas de encomenda, definição do stock de segurança correto e no 

ponto de encomenda. 

3.3.3 Transferências entre unidades 

O ACEN, como o nome diz, é o armazém central da Amorim Cork, que tem inúmeras 

unidades industriais espalhadas por todo o mundo. No ACEN faz-se stock de material 

não cortiça para satisfazer as necessidades das unidades industriais de Lamas e de 

Sousa, mas também existem transferências de centros programadas todos os dias para 

outras unidades. Estas transferências devem-se essencialmente ao facto de algumas 

unidades não terem espaço suficiente para armazenar stock, ou não consumirem a 

quantidade mínima que um camião pode entregar, então vem quantidades maiores 

para o ACEN que satisfazem os requisitos mínimos dos fornecedores e acabam por ser 

mais vantajosas para a Amorim Cork, e depois entrega-se as quantidades que as 



ANÁLISE E MELHORIA DO ARMAZÉM CENTRAL DA AMORIM CORK  44 

 

IMPLEMENTAÇÃO DE UMA FERRAMENTA DE APOIO À GESTÃO DE STOCKS 
NA AMORIM CORK  

Bárbara Melo 

 

unidades necessitam por transferências internas. Há um plano semanal de entregas a 

algumas unidades: 

 2ª Feira: Amorim Distribuição 

 3ª Feira: Amorim Champcork 

 4ª Feira: Vasconcelos & Lyncke 

 5ª Feira: Portocork International e Amorim Champcork 

 6ª Feira: Amorim Top Series 

Estas unidades são as que tem necessidades constantes de materiais que são 

depositados no ACEN. Para além destas, saem todos os dias materiais para centros de 

custo ou centros de lucro no caso da produção (unidades do grupo Amorim Cork) e para 

clientes (outras unidades industriais da Amorim). 

Foi realizada uma análise ás transferências de materiais para outras unidades industriais, 

clientes, e para unidades da Amorim Cork, centros de custo, notando-se uma elevada 

percentagem de transferências de materiais classificados como A, como apresentado na 

Figura 3.8. 

Com a realização dos gráficos acima apresentados, é possível verificar que há 

claramente uma deficiência na gestão de stocks na maioria das unidades da empresa. 

As unidades que pedem material ao ACEN, para além das que têm dias definidos para 

entregas, normalmente é por faltar stock e para a produção não parar, pedem ao 

armazém central, que consegue dispensar algum do seu stock para a unidade que tem 

falta. O que provoca estas falhas é o facto das encomendas não serem colocadas com a 

devida antecedência e os parâmetros como stock de segurança ou ponto de 

encomenda, não estarem corretamente definidos. É fundamental rever a política de 

gestão de stocks de todas as unidades, principalmente dos artigos de classe A, que, 

como se pode comprovar, é o que mais sofre transferências entre armazéns. 

Um processo de gestão de compras mais adequado e uma revisão na política da gestão 

de stocks na maioria das unidades da Amorim Cork, iria possibilitar a redução das 

transferências entre armazéns e entre clientes, que na maior parte das vezes se deve 

apenas à rotura de stocks nas unidades. Uma melhor gestão de stocks em todas as 

unidades, refletia-se numa política de stocks e de encomendas muito mais precisa por 

Figura 3.8 – Transferências entre unidades para clientes e para centros de custo 
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parte do ACEN. Para tal é necessário definir indicadores de desempenho para realizar 

um controlo nas unidades. Está assim identificada mais uma oportunidade de melhoria. 

3.3.4 Análise dos indicadores de desempenho 

Os dois indicadores de desempenho apresentados no subcapítulo 2.5, são analisados e 

calculados a nível global para o armazém. 

Para compreender a situação em que se encontravam os stocks, considerou-se o stock 

real de um dia aleatório do ano de 2020 dos materiais em questão. Na Figura 3.9 é 

apresentado uma média dos dias de cobertura do stock, calculados pela equação (6), 

existente no armazém para os artigos das diferentes classes.  

 

 𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝐶𝑜𝑏𝑒𝑟𝑡𝑢𝑟𝑎 =
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑚é𝑑𝑖𝑎 𝑒𝑚 𝑠𝑡𝑜𝑐𝑘

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑎 𝑛𝑢𝑚 𝑑𝑖𝑎
 (6) 

 

 

É de notar que a classe de artigos que apresenta uma média de dias de stock muito 

superior aos restantes é a classe C. Esta classe é uma das principais fontes de aumento 

de volume de inventário, e este deve-se essencialmente à prática de descontos de 

quantidade. A compra de certos produtos é realizada em quantidades muito elevadas 

para aproveitar uma maior margem de descontos e representando um aumento dos 

lucros da empresa. Muitos destes materiais vem de outros países, pelo que o transporte 

tem de ser no mínimo uma quantidade para compensar os gastos de transportadoras e 

rentabilizar ao máximo o espaço.  

Verifica-se ainda, através da análise da Figura 3.11 que em relação à taxa de rotação, os 

artigos de classe A são os que apresentam a mais elevada e os de classe C a menor, o 

que vem ao encontro com os dias de cobertura apresentados anteriormente pois ao 

realizar a encomenda de uma elevada quantidade de um produto, ele vai existir muito 

tempo em stock e ter uma taxa de rotação menor, calculada a partir da equação (7). 

Figura 3.9 – Dias de cobertura médios do stock dos artigos do ACEN 
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Considerou-se os dados das taxas de cobertura dos artigos dos diferentes grupos de 

produtos da classe C de artigos, por ser a que tem maior dias de stock, e obteve-se o 

gráfico da Figura 3.10 onde se pode verificar que os 3 grandes grupos que apresentam 

stock para mais dias são os sacos de ráfia, outros materiais de embalagem e colas 

industriais. 

Os sacos de ráfia, são artigos que se compram em grandes quantidades pois têm um 

desconto de quantidade muito compensador. São um produto onde é feito um estudo 

do mercado por parte do departamento de compras, e o fornecedor vai alterando 

consoante aquele que oferece melhor preço para a qualidade desejada por parte da 

 𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑅𝑜𝑡𝑎çã𝑜 =
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑎 𝑛𝑢𝑚 𝑎𝑛𝑜

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑚é𝑑𝑖𝑎 𝑒𝑚 𝑠𝑡𝑜𝑐𝑘
 (7) 

Figura 3.10 –Dias de cobertura médios por grupos de produtos da Classe C 

Figura 3.11 – Taxa de rotação média do stock dos artigos do ACEN 
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Amorim Cork, pelo que este é um artigo que quando chega uma encomenda existe um 

pico de stock, e ao longo do tempo este vai sendo consumido. 

A gama de produtos de outros materiais de embalagem, diz respeito a fitas de impressão 

de etiquetas, e fio de coser os sacos de ráfia. Também são artigos que se faz encomendas 

grandes e acumula-se stock. 

Por fim, as colas industriais, correspondem apenas a 1 artigo, que são latas de cola de 

contacto de 1L. Não existem muitas unidades deste artigo em stock normalmente, 

contudo foi um artigo que já se gastou muito e, entretanto, passou apenas a ser 

consumido muito esporadicamente, pelo que as unidades em stock chegam para 

fornecer anos de produção, segundo o consumo correspondente ao ano de 2020. 

Para além dos artigos referenciados, a maioria dos artigos da classe C são produtos que 

tem alta variabilidade na procura e os fornecedores são muito irregulares, pelo que é 

necessário aumentar o stock para garantir que não haja roturas. Apesar da maioria não 

estar diretamente relacionados com a produção de rolhas, são necessários para a sua 

comercialização e uma quebra pode gerar graves danos no que toca a cumprimentos 

dos prazos para com os seus clientes. 

A principal oportunidade identificada passa por tentar equilibrar o inventário dos 

produtos C com os produtos A e B. Os descontos de quantidade trazem benefícios para 

a empresa na maneira que aumentam a margem de lucro, mas por outro lado 

aumentam o inventário destes artigos, e o capital investido em stocks. Uma análise do 

inventário seria fundamental para adequar o nível de inventário aos artigos que têm um 

maior impacto nas vendas da Amorim Cork. 

3.3.5 Oportunidades de melhoria 

Em forma de resumo, é apresentada a Tabela 3.5, onde se enumeram as oportunidades 

identificadas, em que subcapítulo é realizado o diagnóstico. 

 
Tabela 3.5 – Oportunidades de melhoria identificadas 

Oportunidades 
Área de 

impacto 
Diagnóstico 

Classificação qualitativa de produtos (ABC) 
Gestão de 

Stocks 
3.3.1 

Classificação quantitativa de produtos (Grupos) 
Gestão de 

Stocks 
3.3.1 

Sistema de Gestão de Stocks 
Gestão de 

Stocks 
3.3.2 

Sistema de transferências entre unidades 
Gestão de 

indicadores 
3.3.3 

Indicadores de desempenho dos stocks 
Gestão de 

indicadores 
3.3.4 
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3.4 IMPLEMENTAR 

A presente dissertação propõe desenvolver uma revisão dos modelos da gestão de 

stocks do armazém de material não cortiça. 

Nesta secção, a etapa implementar, serão apresentadas as propostas de melhoria para 

as oportunidades anteriormente descritas e analisadas as soluções para os problemas 

do caso em estudo. Será ainda possível quantificar o ganho com a implementação das 

propostas, bem como realizar um plano para a sua execução. 

3.4.1 Gestão de stocks do armazém 

A análise realizada na secção 3.3.1 permitiu dividir as referências dos materiais quanto 

à sua classificação (valor económico) e perceber quais os artigos que necessitam sofrer 

uma gestão de stocks mais rigorosa. 

Através da análise das várias oportunidades de melhoria que surgiram, foi possível 

perceber que é fundamental realizar uma classificação dos produtos para se dar a devida 

importância a cada um deles. 

Inicialmente, as referências escolhidas para servirem como materiais de teste serão 

enquadradas nos modelos de gestão de stocks existentes em SAP e de seguida serão 

calculados os parâmetros de gestão para uma posterior implementação do MRP em SAP 

desses mesmos artigos e comparar os resultados com a política atual da gestão de stock. 

3.4.2 Propostas de tipos de MRP 

Pretende-se associar a procura dos artigos ao modelo de gestão mais adequado em SAP. 

Para tal foi necessário efetuar um estudo dos vários modelos existentes e perceber o 

funcionamento dos mesmos, para depois ser possível calcular os parâmetros que são 

necessários inserir inicialmente para correr o MRP. 

A partir de testes e de uma pesquisa intensiva na plataforma, existem 29 tipos de MRP 

possíveis de escolher em SAP, sendo uns mais generalizados e outros específicos para o 

grupo Amorim. Entre estes tipos de MRP, destacam-se 7 que, de uma forma geral, se 

adequam aos vários tipos de procura dos diferentes materiais do ACEN. 

De maneira a simplificar o estudo sobre os tipos de MRP em SAP e qual a condição para 

utilizar cada um deles, organizou-se a informação na Tabela 3.6 

Tabela 3.6 – Tipos de MRP em SAP 

Tipo de MRP Descrição 

PD Baseado no planeamento 

VB Ponto de Reabastecimento Manual 

V1 Ponto de Reabastecimento Manual e Necessidades Externas 



ANÁLISE E MELHORIA DO ARMAZÉM CENTRAL DA AMORIM CORK  49 

 

IMPLEMENTAÇÃO DE UMA FERRAMENTA DE APOIO À GESTÃO DE STOCKS 
NA AMORIM CORK  

Bárbara Melo 

 

VM Ponto de Reabastecimento Automático 

V2 Ponto de Reabastecimento Automático e Necessidades Externas 

VV Baseado na Previsão 

 

De forma a detalhar cada tipo de MRP, é apresentada a seguir uma breve explicação de 

cada tipo de MRP estudado e quais são os principais parâmetros a ter em conta em cada 

um deles: 

MRP PD: MRP baseado no planeamento 

Este tipo de MRP utiliza as Bill of Materials (BOM’s) e a carteira de encomendas para 

gerar as necessidades dos artigos, e, consoante esses dados, sugere requisições de 

compra ou ordens de produção. Considera as necessidades independentes, as ordens 

do cliente e as saídas planeadas para efetuar os cálculos das necessidades. 

Este tipo de MRP, não pode ser utilizado quando um material faz parte de um processo 

make to stock (MTS), pois este MRP tem por base apenas as necessidades reais, make 

to order (MTO). 

MRP VB: MRP com ponto de reabastecimento manual 

No MRP com ponto de reabastecimento, as requisições são criadas quando o total do 

stock e das entradas planeadas estão abaixo do ponto de reabastecimento definido 

manualmente pelo utilizador. O ponto de reabastecimento deve ser calculado de forma 

a atender às necessidades previstas durante o tempo de reposição. 

Este modelo de MRP não tem em conta as reservas ao armazém nem às necessidades, 

apenas verifica se temos a quantidade correspondente ao ponto de reabastecimento. 

Este tipo de MRP é o considerado mais simples, uma vez que segue a lógica do ponto de 

encomenda, ou seja, atingindo o ponto de reabastecimento, o sistema sugere uma 

requisição de compra da quantidade definida para repor o stock. 

MRP V1: MRP com ponto de reabastecimento manual e necessidades externas 

No MRP com ponto de reabastecimento e necessidade externas, as requisições são 

criadas quando o total de stock, as entradas planeadas, e as necessidades externas 

(solicitações de pedidos de transferência (STO), remessas para transferência e reservas 

dependentes) estão abaixo do ponto de reabastecimento definido manualmente pelo 

utilizador. 

Segue exatamente a mesma lógica que o MRP VB, ou seja, o ponto de reabastecimento 

deve atender às necessidades previstas durante o tempo de reposição, sendo que a 

única diferença é que neste caso tem também em conta as necessidades externas. 

 MRP VM: MRP com ponto de reabastecimento automático 
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Neste tipo de MRP, as requisições são criadas quando o total de stock e das entradas 

planeadas estão abaixo do ponto de reabastecimento definido automaticamente pelo 

sistema. 

O ponto de reabastecimento e o stock de segurança são determinados pelo programa 

de previsão integrado no sistema, utilizando os dados históricos do consumo para 

prever as necessidades e, posteriormente, utiliza estes valores para os cálculos. 

Este tipo de MRP tem o mesmo funcionamento que o MRP VB mas com o ponto de 

reabastecimento e stock de segurança calculados pelo sistema. 

MRP V2: MRP com ponto de reabastecimento automático e necessidades 

externas 

No MRP com ponto de reabastecimento automático com necessidades externas, as 

requisições são criadas quando o total de stock, as entradas planeadas e as necessidades 

externas (solicitações de pedidos de transferência (STO), remessas para transferência e 

reservas dependentes) estão abaixo do ponto de reabastecimento definido 

automaticamente pelo sistema. 

O ponto de reabastecimento e o stock de segurança são definidos pelo programa de 

previsão integrado no sistema, utilizando os dados históricos do consumo para prever 

as necessidades, e, posteriormente utiliza estes valores para os cálculos. 

Este tipo de MRP tem o mesmo funcionamento que o VB mas com o ponto de 

reabastecimento e stock de segurança calculados pelo sistema. 

 MRP VV: MRP baseado na previsão 

O MRP baseado na previsão é provavelmente o tipo de MRP mais complexo dos 

apresentados. Este tipo de MRP opera com valores históricos e de previsão, onde as 

necessidades futuras são calculadas pelo programa de previsão integrado. 

Ao contrário do MRP com ponto de reabastecimento automático, no MRP por previsão, 

os valores calculados pelo sistema formam a base de execução do planeamento e 

surtem efeito direto no MRP como necessidades previstas, isto é, não contabiliza 

nenhumas necessidades externas, apenas considera a previsão como a necessidade 

total para o período de tempo em que for realizado o estudo. 

3.4.3 Proposta para o cálculo dos parâmetros 

O modelo atual da gestão do armazém é realizado com base no conhecimento e 

experiência dos fiéis de armazém que nele trabalham. Não há nada que funcione a partir 

de números ou cálculos, é tudo feito de forma muito empírica. 

Todos os materiais do ACEN são comprados, este é um armazém de essencialmente 

matéria prima, e, portanto, não engloba produtos semiacabados, pelo que todas as 

requisições geradas para o centro 1499, o centro do ACEN, serão requisições para 

suprimento externos, ou seja, para comprar externamente os materiais. 
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Em conjunto com a equipa definiram-se 6 referências de artigos para serem sujeitas a 

testes para perceber como se implementa o MRP em SAP e para ver o sistema em 

funcionamento. Tentou escolher-se artigos diferentes da classe de artigos A de modo a 

conseguir testar todos os tipos de MRP. Os artigos escolhidos foram: 

 90300019 – Paletes de madeira 6 tábuas 

 90200476 – Químico CAF 185Kg 

 90200189 – Peróxido de hidrogénio 35% 

 90300006 – Sacos de ráfia bege 

 90300318 – Caixas de cartão Amorim 

Para além destes artigos de classe A, escolheu-se mais uma referência, pois pertence a 

um artigo que vai ter um comportamento específico, que é conhecido por nós, mas não 

pelo sistema. 

 90302656 – Sacos de ráfia lilás 

Estes sacos de ráfia começaram a ser utilizados em novembro de 2019, pelo que se 

encontram nos artigos de classe C e tiveram muito pouca utilização no ano 2020, 

contudo, esta nova referência de sacos foi aberta para substituir uma percentagem dos 

sacos beges, que são os sacos que têm mais consumo em toda a empresa. A divisão que 

se pretende que aconteça, é que, aos poucos, as rolhas naturais que são embaladas em 

sacos bege, passem a ser embaladas em sacos lilás. Esta transição será feita de forma 

gradual, pois neste momento são todas embaladas em sacos beges, tanto as naturais 

como as técnicas, e pretende-se fazer essa alteração. Com isto, sabemos que apesar dos 

sacos não terem histórico de consumo, eles irão ter um consumo crescente, e 

consequentemente, os sacos beges terão um consumo decrescente a par do aumento 

dos sacos lilás. 

Assim, estes foram os 6 artigos que irão sofrer um estudo personalizado e intensivo para 

iniciar a implementação do MRP na Amorim Cork, dadas as características dos históricos 

de consumos dos mesmos. 

Para iniciar os testes e como o objetivo era não complicar, decidiu-se calcular os 

parâmetros de entradas necessários para o MRP a partir da política de ponto de 

encomenda, como apresentado na secção 2.4.3, pois o tipo de MRP mais simples é o 

pelo ponto de reabastecimento (VB), e de certo este seria o que se aplicaria a mais 

artigos do armazém. 

Este modelo necessita dos parâmetros referentes ao ponto de encomenda (s) e uma 

quantidade a encomendar (Q) que será a quantidade económica de encomenda. O 

ponto de encomenda é o nível de stock que vai acionar a requisição de compra e a 

quantidade a encomendar será a quantidade que o sistema sugere quando atinge o 

ponto de encomenda. Para além destes dois parâmetros, é necessário calcular o stock 

de segurança, que é uma quantidade de artigos que deverá estar sempre disponível para 



ANÁLISE E MELHORIA DO ARMAZÉM CENTRAL DA AMORIM CORK  52 

 

IMPLEMENTAÇÃO DE UMA FERRAMENTA DE APOIO À GESTÃO DE STOCKS 
NA AMORIM CORK  

Bárbara Melo 

 

procuras inesperadas que surjam e para prevenir roturas caso o fornecedor se atrase na 

entrega da encomenda. 

Apesar de serem escolhidos 6 artigos para testes, para o cálculo dos parâmetros, como 

se recorreu a ferramenta Excel para aplicar as fórmulas, foram calculados os parâmetros 

para os 91 artigos de material de embalagem e químicos do ACEN, dado que se tratava 

apenas de uma questão de correr fórmulas. 

Numa primeira fase retiraram-se do SAP os dados relativos aos consumos anuais dos 

artigos e calcularam-se consumos mensais e diários médios, e mensais e diários 

máximos. De seguida calculou-se o desvio padrão do consumo. Com a ajuda do 

departamento das compras, foi possível definir o lead time dos fornecedores de que 

cada grupo de artigos e calculou-se o desvio padrão do lead time. A partir desses dados 

e aplicando as fórmulas (1), (2), e (3) apresentadas em 2.4.3 obtiveram-se os valores do 

stock de segurança, do ponto de encomenda e da quantidade a encomendar como se 

pode verificar na Figura 3.12. 

Destaca-se ainda o facto dos parâmetros calculados terem considerado um nível de 

serviço de 95%, isto é, os artigos considerados deverão ter disponibilidade de stock em 

95% das vezes que forem pedidos, e assim, o valor de z apresentado na Figura 3.12, o 

fator de segurança, terá o valor de 1,64 porque se assume que os artigos apresentam 

consumos que se aproximam à distribuição normal. Este nível de serviço foi fornecido à 

equipa, por ser o mais utilizado na literatura, e foi aplicado a todos os artigos em estudo. 

Futuramente, este valor poderá ser ajustado consoante a criticidade de cada artigo e à 

classe a que pertencem. 

Em relação ao stock máximo, utilizou-se a equação (8) para o cálculo. 

 

 

 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘 𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜 = 𝐶𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑜 𝑚á𝑥 𝑑𝑖á𝑟𝑖𝑜 ∗ (𝐿𝑇𝑚á𝑥 − 𝐿𝑇) (8) 

Figura 3.12 – Cálculo dos parâmetros para o MRP 
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Desta forma, o stock máximo garante o stock para a pior das situações, isto é, para 

quando o tempo de entrega do fornecedor é o máximo que alguma vez foi e ao mesmo 

tempo a empresa utiliza o inventário ao nível máximo do seu histórico. Assim, este nível 

de stock sugere que temos capacidade para quando acontecem estes dois eventos 

“catastróficos”, pelo que ter níveis de stock superiores a este valor é definitivamente ter 

um inventário muito elevado. 

O nível de stock calculado é equiparado à soma do ponto de reabastecimento com a 

quantidade a encomendar, equação (9), esta é outra forma de calcular sem ser pela 

fórmula apresentada, até porque se verifica que os valores obtidos são muito próximos 

desta soma. Por esta fórmula, conseguimos “medir” os parâmetros calculados pelo 

modelo de revisão contínua. 

 

 

Através da análise dos gráficos do Apêndice B: Stock máximo dos materiais de teste, é 

possível perceber que a maioria dos artigos tem um nível de stock médio abaixo do 

stock máximo, como é suposto, e há apenas 4 cenários, dos 6 artigos estudados, em 

que o stock ultrapassa o stock máximo.  

Os valores que foram obtidos significam que poderia haver uma redução do valor do 

stock máximo e consequentemente do stock médio disponível.  

De seguida é apresentada a Figura 3.13, do artigo 90200189 em que temos um cenário 

que ultrapassa o stock máximo e 4 meses em que está mesmo no limite, nos restantes 

meses, o stock máximo está acima do stock do mês. Tendo por base o valor do stock 

médio no ano 2020 e os cenários do modelo de gestão de stocks proposto, a empresa 

obteria uma redução de 24% das unidades em stock deste artigo. 

 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘 𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜 = 𝑄 + 𝑠 (9) 
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Trata-se de um artigo que tem uma taxa de rotação de 32,60, isto é, um valor bastante 

satisfatório, contudo ainda tem uma taxa de cobertura de 7 dias e esta poderia ser 

reduzida, diminuindo os stocks no armazém, dado que o lead time do fornecedor vai de 

3 a 5 dias.  

Seguindo a mesma lógica para os outros 5 artigos, conseguem-se reduções significativas 

nos valores do stock máximo, como se verifica pela Tabela 3.7. Os dois últimos artigos 

tratam-se dos sacos de ráfia bege e lilás. Tanto uns como outros são comprados ao 

estrangeiro e em contentores com grandes quantidades para conseguir descontos no 

preço muito vantajosos para a empresa. Portanto não valerá a pena reduzir o stock 

máximo, pois sabemos que quando houver uma chegada de material, este vai sempre 

ser ultrapassado em muitas unidades.  

 

Para os 4 artigos que consideramos nesta tabela, obtém-se uma redução média de 41%, 

o que só reforça a ideia de que existe excesso de stock no ACEN e que os parâmetros de 

gestão devem ser revistos.  

Apenas nos 4 artigos em que consideramos a redução no stock, para o ano de 2020, 

conseguia-se obter uma redução de 112 844,35€. 

Relativamente aos restantes parâmetros, foram calculados segundo as fórmulas 

apresentadas na revisão da literatura e organizados no Excel apresentado. 

Tendo em conta que os materiais não cortiça estão sempre a variar consideravelmente, 

e há sempre artigos novos e artigos que são descontinuados, os parâmetros deverão ser 

revistos, no mínimo, anualmente. 

3.4.4 Plano de implementação 

Depois de identificadas e analisadas as propostas de melhoria, é essencial definir um 

plano de implementação das ações. É de reter que esta implementação seja feita de 

forma faseada e progressiva para que não afete o normal funcionamento do armazém 

não cortiça.  

 

Tabela 3.7 – Resultados redução nível stock máximo 
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Nenhum material do ACEN tinha os parâmetros de gestão em sistema SAP, isto é, nas 

visões do MRP, todos os materiais apareciam como ZN, ou seja, “Sem MRP c\ Verificação 

Disponibilidade” e, portanto, nenhum parâmetro de MRP estava preenchido, nem havia 

informações na empresa desses parâmetros estarem calculados. 

O sistema informático SAP comporta o ambiente de produção, que é utilizado pelos 

funcionários da empresa onde se geram e arquivam todos os dados para o seu 

funcionamento, e o ambiente de qualidade, onde são geradas e testadas novas soluções 

que se pretende implementar, sendo possível detetar erros e corrigi-los antes de passar 

para o ambiente de produção. O ambiente de qualidade é uma cópia da produção que 

é realizada algumas vezes ao ano, para os dados para testes não serem muito 

desatualizados. 

A alteração dos parâmetros em SAP realizou-se em 4 fases: 

• Implementação do MRP em qualidade para os materiais de teste. 

• Verificação dos resultados obtidos e ajuste nos parâmetros. 

• Implementação dos materiais teste em Produção. 

• Controlo dos resultados obtidos. 

A alteração dos parâmetros dos artigos em SAP é uma tarefa bastante repetitiva e que 

requer a máxima atenção por parte do utilizador. Para além disto, depois dos 

parâmetros estarem inseridos, serão geradas requisições e necessidades imediatas, pelo 

que é necessário estar atento a todas as alterações que surjam. Iniciou-se os testes com 

apenas os 6 materiais escolhidos para não ser tão exaustivo e perceber primeiro o 

funcionamento e interpretar os resultados do MRP. Estes resultados, têm um impacto 

muito significativo na gestão do stock do armazém, daí a necessidade de fazer todos os 

testes em qualidade, para quando passar a produtivo estar tudo em ordem, e não haver 

problemas na colocação de requisições. 

O plano de implementação, propõe que para iniciar a utilização do MRP na Amorim 

Cork, seja o utilizador a tomar as decisões. O sistema apenas sugere consoante os 

parâmetros que nele foram inseridos, e com os dados que tem, e futuramente, à medida 

que o utilizador vai ganhando confiança no sistema, isto é, tudo o que o sistema está a 

sugerir faz sentido para o fiel de armazém, então tenciona-se torná-lo o mais 

automatizado, se possível, as requisições de compras geradas pelo MRP irem 

diretamente para o fornecedor sem passarem por todo o processo de validações e 

aprovações.  

De forma a definir um calendário para a implementação do MRP no armazém central, 

foi desenhado um cronograma de implementação apresentado na Tabela 3.8. 
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Tabela 3.8 - Cronograma de implementação do MRP no ACEN 

 

3.4.5 Estudo em ambiente de qualidade 

Para iniciar, e como primeiro passo, foi necessário determinar qual seria o fluxo que o 

MRP iria seguir. Na primeira reunião acerca do tema, ficou definido inicialmente que as 

requisições de compras geradas pelo MRP seguiriam o mesmo fluxo que as requisições 

criadas manualmente pelo fiel de armazém atualmente, apresentado no Apêndice C: 

Fluxograma de uma requisição manual, isto é, quando existe uma necessidade de um 

artigo do centro 1499 em alguma unidade industrial, é realizado uma reserva, ou um 

pedido de transferência de centro (STO) e estas chegam ao armazém central. No 

armazém verifica-se o stock e se houver, aguarda-se o levantamento por parte das 

unidades, caso não haja stock do material pedido, então é necessário efetuar uma 

compra externa. Estas compras são realizadas através de uma requisição de compra 

posta pelo fiel de armazém. A requisição tem de ser aprovada e é reencaminhada para 

o departamento de compras, o responsável por este material transforma a requisição 

num pedido de compra, e este pedido segue novamente para aprovação. Só após passar 

por estas duas aprovações é que o responsável pelas compras o pode realizar, ou seja, 

fazer o pedido ao fornecedor. 

Devido a problemas com o workflow, dado que as requisições colocadas pelo MRP eram 

do tipo ZMRP (requisições de compra geradas pelo MRP) e as requisições colocadas 

manualmente eram do tipo ZSNB (requisições de compra geradas por um utilizador), 

estas criavam conflito no workflow de aprovação e após colocar o MRP a correr em 

ambiente de produção, as requisições manuais não seguiam o seu fluxo de aprovação 

normal. A forma que se arranjou para resolver este problema, e teve de ser tratada de 

forma muito rápida pois as requisições colocadas pelas unidades não estavam a chegar 

a ninguém, decidiu criar-se um fluxo de aprovação diferente das requisições colocadas 

manualmente, Apêndice D: Fluxograma de uma requisição MRP. 

O definido foi que, em vez de haver uma primeira aprovação após a criação da 

requisição, estas eram aprovadas automaticamente, e o fiel de armazém apenas 

necessita de colocar um visto (Figura 3.14), para fixar esta requisição, isto é, estando a 

requisição fixada, quando o MRP corresse novamente, esta não ia ser eliminada nem 

Calendário 

Atividade 

2020  2021 

Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 

1. Revisão e Análise            

2. Artigos de classe A            

3. Artigos de classe B            

4. Artigos de classe C            



ANÁLISE E MELHORIA DO ARMAZÉM CENTRAL DA AMORIM CORK  57 

 

IMPLEMENTAÇÃO DE UMA FERRAMENTA DE APOIO À GESTÃO DE STOCKS 
NA AMORIM CORK  

Bárbara Melo 

 

alterada, e desta forma, o responsável do departamento de compras, apenas tinha de 

filtrar as requisições pelas fixadas, e desta forma saberia quais seriam as requisições que 

tinha de transformar em pedido de compra. Depois disto, é que o pedido de compra 

segue para uma única aprovação para depois ser enviado para o fornecedor.  

 

 

 

Como segundo passo procedeu-se à identificação dos parâmetros necessários 

preencher para correr o MRP. Após estudar o sistema e testar nos materiais de teste, 

identificaram-se como parâmetros obrigatórios dos dados mestre, todos aquele que 

aparecem preenchidos na Figura 3.15. 

Quanto ao tipo de MRP, realizaram-se testes com os vários tipo de materiais, e optou-

se por escolher para o material caixas de cartão, o tipo V2, que se trata de um MRP que 

Figura 3.14 - Código de fixação das requisições de compra 

Figura 3.15 - Parâmetros das visões MRP1 e MRP2 
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utiliza o ponto de reabastecimento, mas este ponto de reabastecimento é calculado com 

base numa previsão calculada pelo sistema. Desta forma, como este material tem um 

volume considerável de armazenamento e o prazo de entrega é de duas semanas, 

conseguimos prever os consumos do próximo mês, p.e., e prevenir a rotura ou o excesso 

de stock. Para os restantes materiais o pensamento foi o mesmo, contudo, apenas com 

a realização dos testes é que se conseguiu determinar qual  tipo de MRP mais adequado 

a cada categoria de materiais.  

No caso das paletes de madeira, e dos sacos de ráfia, estes são também materiais de 

embalagem, contudo, tem comportamentos específicos. 

As paletes de madeira de 6 tábuas são o material mais visível do armazém, pois são de 

grande dimensão, e ocupam prtaicamente 50% do espço do armazém. São um material 

de extrema importância pois apesar de parece insisgnificante, não é possível expedir 

qualquer produto acabada da fábrica sem uma palete. O modelo de colocação de 

encomendas das paletes anterior era realizado de forma muito empírica, contudo, 

devido ao tempo e experiência do fiél de armazém, era muito raro falhar, pelo que o 

objetivo foi automatizar o modelo, mas mante-lo o mais parecido ao anterior possível. 

Os sacos de ráfia, tanto bejes como lilás poderiam ser tratados como as caixas de cartão, 

pelo seu ponto de reabastecimento, contudo, de acordo com a situação explicada no 

ponto 3.4.2, achou-se mais adequado tratá-lo de forma diferente. 

Por fim os químicos, são dois tipos de encomendas diferentes, uma realizada 

semanalmente no caso do peróxido de hidrogénio, e uma encomenda realizada 

anualmente para o caso do Sibbio CAF 185Kg. Estes dois casos foram tratados com o 

mesmo modelo de MRP por mostrar ser o mais eficaz para ambos, mas desta forma é 

possível verificar a capacidade de adaptação desta ferramenta à nossa situação. 

Os dados apresentados em cima foram organizados na Tabela 3.9 de forma a ser mais 

percetível que tipo de MRP se utilizou para cada um dos materiais de teste. 

Tabela 3.9 - Tipos de MRP dos materiais de teste 

Material Descrição Tipo de MRP 

90300318 ME CX CARTÃO GA AM C/ABA/PGS 58X485X650 V2 

90200189 QI DIV LAV.PEROXIDO HIDROGENIO 35% VB 

90200476 QI DIV O/C SILIC. SILBIO CAF-70004 185KG VV 

90300006 ME SACOS RÁFIA S/I BEGE 1350X1100 VV 

90300019 ME PALETE MADEIRA 1200X1000X143 6T VV 

90302656 ME SACOS RÁFIA S/I LILAS 1350X1100 VV 

 

Consoante o tipo de MRP escolhido, há alguns parâmetros que passam de opcionais a 

obrigatórios de preencher, sendo eles apresentados na Tabela 3.10. 
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Tabela 3.10 - Parâmetros obrigatórios consoante o tipo de MRP 

 

Em relação ao ponto de reabastecimento dos materiais, todos eles foram calculados 

manualmente através da política do ponto de encomenda descrita anteriormente, e 

foram realizadas simulações com os valores calculados. Posteriormente, quando se 

optou por estes tipos de MRP, todos eles teem a influencia da previsão, contudo, dos 

utilizados, apenas o VB, que é MRP por ponto de reabastecimento manual é que o 

utilizam diretamente, como apresentados na Tabela 3.11 Para este caso, as diferenças 

de valores foram desconsideradas, porque como o SAP apenas foi implementado em 

dezembro de 2019, os cálculos efetuados de forma manual apenas consideraram 1 ano 

de dados históricos, enquanto os dados utilizados na previsão do sistema estavam 

integrados com o sistema anterior e continham dados muito mais antigos, mas, de 

qualquer forma, o valores deu muito próximo e, em conjunto com toda a equipa, 

decidiu-se confiar nos dados do sistema. Este tipo de MRP é o mais simples, pois apenas 

calcula as datas em que é necessário pedir material, e quando atingir essa quantidade 

de encomenda, com base nos dias que demoram a entregar as encomendas, o sistema 

cria um pedido. 

Tabela 3.11 - Ponto de reabastecimento dos materiais 

Material Descrição Ponto Reabastec. 

90200189 QI DIV LAV.PEROXIDO HIDROGENIO 35% 13252 Kg 

 

O campo planejador MRP é obrigatório preencher em todos os tipos de MRP. Este 

planeador agrupa os materiais, e posteriormente os as requisições por ele criadas, em 

grupos. Existem vários planeadores consoante o centro escolhido. Neste caso, para o 

armazém central, centro 1499 existe apenas o planeador de químicos (QM1) e o 

planeador de materiais de embalagem (ME1). Em teoria, este planeador, ou grupo de 

planeadores são as pessoas responsáveis pelo planeamento das matérias primas ou 

produtos acabados. Como o objetivo é o sistema tornar-se uma ajuda no planeamento 

destes, Com estes dois grupos de planeadores MRP, conseuimos dividir todos os 

materiais deste armazém pelos dois planeadores, e quando as requisições são criadas, 

conseguimos ver quais foram geradas pelo MRP através no deu planeador. Quando as 

                                 MRP                                                           

    Campo 
PD V1 e VB V2, VM e VV 

Ponto de reabastecimento  ✓   

Planejador MRP ✓  ✓  ✓  

Regra CálcTamLotes ✓  ✓  ✓  

Grupo MRP ✓  ✓  ✓  
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requisições são criadas manualmente, este campo aparecia preenchido pelo seu 

requisitante. 

Em relação à regra de cálculo de lotes, começou-se por realizar vários testes ao tamanho 

de lote que o sistema continha, e os que melhor se adequavam aos nossos materiais, e 

que eram requisitos do fiél de armazém era o cálculo de tamanho de lote semanal (WB) 

e mensal (MB), isto porque esta regra vai agrupar as necessidades consoante o tempo 

estipulado, e coclocar as encomendas. Este parâmetro foi definido com base na média 

de encomendas que eram realizadas, e portanto aqueles produtos que eram recebidos 

semnalmente no armazém, seguem uma regra de cálculo de tamanho de lotes semanal 

(WB) e os restantes uma mensal (MB) . A regra escolhida para cada um dos materias de 

teste é apresentada na Tabela 3.12. 

Tabela 3.12 - Regras de cálculo do tamanho dos lotes 

Material Descrição Regra Cálc Tam Lote 

90300318 ME CX CARTÃO GA AM C/ABA/PGS 58X485X650 MB 

90200189 QI DIV LAV.PEROXIDO HIDROGENIO 35% WB 

90200476 QI DIV O/C SILIC. SILBIO CAF-70004 185KG MB 

90300006 ME SACOS RÁFIA S/I BEGE 1350X1100 MB 

90300019 ME PALETE MADEIRA 1200X1000X143 6T WB 

90302656 ME SACOS RÁFIA S/I LILAS 1350X1100 MB 

 

No total existem 14 chaves para o cálculo do tamanho do lote no MRP, entre as quais, 

mais quatro delas, para além das apresentadas foram importantes na fase de testes: 

• FX tamanho de lote fixo 

• EX tamanho de lote exato 

• TB tamanho de lote diário 

• HB reposição até stock máximo 

As duas primeiras chaves são mais adequadas para materias primas que só são utilizadas 

para produtos realizados apenas por encomenda, contudo, utilizando esta chave, o 

sistema estava configurado de forma a que fosse possível ver os resultados imediato do 

MRP, e portanto na fase de testes, até chegar aos parâmetros corretos de cada material, 

a chave de cálculo de do tamanho do lote foi uma destas duas.  

As últimas duas chaves foram utilizadas para testes de materiais que se usam por 

exemplo diariamente, ou que se tem pouco espaço de armazenamento e o objetivo é 

encher para conseguir ter sempre o máximo stock disponível. No final, nenhuma destas 

duas se adequou aos materias selecionados, contudo foi possível perceber o 

comportamento das mesmas para se fosse necessário aplicar a um outro material 

futuramente. 
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Quanto ao grupo MRP, após termos obtido um problema em relação ao workflow dos 

pedidos de compra, foi definido que o campo Grupo MRP passava a ser obrigatório. Este 

campo apenas diferenciava de centro para centro, ou seja, para o centro 1499, bastava 

preencher este campo nos dados mestre de todos os materiais com a chave LA99 e o 

problema estaria resolvido. A implementação do MRP foi realizada em conjunto com a 

Amorim Champ Cork e com a Amorim Top Series e então foram criadas apenas 3 chaves 

de grupo MRP. 

Por fim, para além das visões MRP 1 e MRP 2, para os tipos de MRP V2 e VV, é necessário 

preencher o separador da previsão. Começou por se realizar um levantamento dos tipos 

de previsão que o sistema oferecia, e definiram-se os seguintes modelos de previsão 

apresentados na Tabela 3.13. 

Tabela 3.13 – Modelos de previsão dos materiais de teste 

Material Descrição Modelo Previsão 

90300318 ME CX CARTÃO GA AM C/ABA/PGS 58X485X650 D - Constante 

90200476 QI DIV O/C SILIC. SILBIO CAF-70004 185KG D - Constante 

90300006 ME SACOS RÁFIA S/I BEGE 1350X1100 T - Tendencial 

90300019 ME PALETE MADEIRA 1200X1000X143 6T D - Constante 

90302656 ME SACOS RÁFIA S/I LILAS 1350X1100 T - Tendencial 

 

As caixas de cartão e as paletes de madeira são materiais usados muito frequentemente 

e os dados históricos dos seus consumos são muito constantes. Dado isto, o nosso 

objetivo é ter uma previsão mensal para o caso das caixas e semanal para as paletes, e 

ir jogando com esta previsão para as encomendas serem colocadas. Contudo, a previsão 

semanal não estava disponivél em sistema, pois não haviam dados, e a solução que se 

arranjou, foi fazer uma previsão mensal, mas definir os tamanhos de lotes minimos e 

máximos, para serem colocadas várias encomendas ao longo do mês, e depois estas 

serem distribuidas nas várias semanas. 

O químico Silbio CAF é um produto muito específico, que só se porduz uma vez por ano, 

no final do ano e depois é entregue no decorrer do ano, e a encomenda tem de ser 

colocada mais ao menos depois do natal, para satisfazer as necessidades da produção 

do ano seguinte inteiro. Este é um caso em que tem de ser realiza, obrigatóriamente, 

uma previsão, e o modelo definido foi o constante pois, até ao momento a encomenda 

feita era de 26640Kg anuais, distribuidos pelos 12 meses, que dava 2220Kg a serem 

entregues no armazém central por mês. Dado este histórico, testou-se o modelo 

constante para este produto e a previsão obtida foi de  2151,75 Kg, o que veio reforçar  

a ideia de que este modelo era o adequado. 

Por fim, para os sacos de ráfia tanto bejes como lilás, como foi dito anteriormente, uns 

vieram substituir outros, pelo que praticamente 100% dos sacos bejes iriam ser 
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substituidos pelos sacos lilás, então os modelos que se escolheram para estes materiais 

foram de tendência, pois com o passar do tempo, temos cada vez mais dados, e a 

previsão vai sendo atualizada, desta forma conseguiriamos ter uma previsão de que 

maneira o consumos dos sacos bejes iria diminuir e a dos sacos lilás aumentar. 

Depois de testar e definir os modelos de previsão para cada um dos materiais, decidiu-

se testar a função de seleção automatica do modelo, isto é, com base nos dados 

históricos, o sistema é que define qual o modelo mais adequado para cada material. Esta 

função é muito mais pratica e rápida que todas as anteriormente referidas, pois não é 

necessário calcular nenhum valor nem fazer nenhuma análise, contudo, como era a 

primeira vez que se estava a por esta ferramento em funcionamento, a equipa não quis 

definir esta função sem ser testada antes. Então, depois dos modelos definidos serem 

aprovados, testados, e os resultados estarem bem definidos, testou-se o modelo 

automático, e apesar do sistema selecionar o modelo constante para todos os materiais, 

verifiou-se que na diferença de três semanas, os valores, constantes, das previsões, 

tanto dos sacos beje como dos sacos lilás, alteraram, e portanto o que o sistema estava 

a fazer, era a utilizar o modelo constante mas sempre atualizado, e, em conjunto com 

toda a equipa, optou-se por confiar nesta função, e trocaram-se todos os modelos, 

apenas pelo modelo J – Seleção automática do modelo. 

Para a visão ficar devidamente preenchida, apenas é necessário preencher os campos 

assinalados da Figura 3.16. 

Definir o modelo de previsão como “J” e indicar o código do período que se pretende, 

“M” no caso de ser mês. Inserir o número de períodos históricos a serem contabilizados 

e para quantos períodos pretendemos realizar a previsão, e o nº de períodos por ciclo 

sazonal, isto é, se quisermos consideral 1 ano como um ciclo, podemos colocar por 

exemplo 12. 

De seguida colocamos um “M” na inicialização quando for a primeira vez que corremos 

o MRP. Esta inicialização indica que o sistema deve calcular os parâmetros necessários 

com base nos dados fornecidos. Após a primeira utilização, o sistema altera 

automaticamente para “X” e a partir dai vai utilizar os parâmetros já calculados. Quando 

forem alterados modelos de previsão, ou dados históricos, deve ser realizada uma nova 

inicialização manual.  

Por fim, basta marcar com um visto na reinicialização automatica para que o sistema 

anule o modelo de previsão e recomeçe uma nova, e na otimização de parâmetros para 

que o sistema otimize os fatores, isto é, o sistema vai calcular combinações de 

parâmetros diferentes e seleciona aquela que apresentar o menor desvio absoluto 

médio. 
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3.5 CONTROLAR 

Após termos os 6 materiais de teste implementados corretamente em ambiente de 

qualidade, e os resultados obtidos serem os esperados neste ambiente, falta transferir 

esta informação para o ambiente produtivo para se começar a trabalhar com dados 

atualizados e reais. 

Foi definido um dia para transferir os dados para o ambiente produtivo, e a partir daí, 

era tão ou mais importante estra atento aos resultados obtidos como foi a sua 

implementação. 

Para conseguir assegurar a correta implementação do MRP, o processo do controlo dos 

resultados contou com algumas transações SAP muito importantes, a destacar: 

• MD01 – Correr o MRP 

• MD04 – Lista atual de necessidades / stock 

• MM02 – Modificar os dados mestre do material 

 

3.5.1 MD01 – Correr o MRP 

 

Para que o MRP realize os seus cálculos e apresente resultados é necessário que ele 

execute o que nele inserimos. Para tal, existe esta transação MD02, onde o MRP corre 

apenas a nível individual, isto é, apenas vão ser calculadas as necessidades do material 

introduzido para o centro que se definir. Os restantes parâmetros deverão estar 

preenchidos como na Figura 3.17.  

 

Figura 3.16 - Parâmetros da visão Previsão 
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Depois de preenchido o material para o qual se pretende correr o MRP, basta executar 

ou F8 e aparecerá uma página idêntica à da Figura 3.18 

Nesta visão conseguimos ver quantas requisições de compra foram criadas e quantas 

foram eliminadas. O MRP não substitui dados, o que ele faz é apenas eliminar tudo o 

que existe criado por ele e não tenha sido fixado manualmente, e volta a criar. No 

exemplo acima, foi criada mais uma requisição de compra que aquilo que existia 

anteriormente, pelo que provavelmente entrou mais uma reserva, ou necessidade na 

listagem de necessidades deste produto, e o MRP gerou mais uma requisição de compra 

para ser possível satisfazer essas necessidades. 

Figura 3.17 – Tela inicial MD02 para correr o MRP individual 
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Para o centro 1499 todos os materiais são comprados externamente, pelo que todas as 

requisições geradas pelo MRP serão requisições de compra. Contudo, se tivesse sido 

escolhido um tipo de MRP PD – Baseado no planeamento, onde a BOM é explodida, 

então em vez de requisições de compra, poderiam ser geradas ordens de produção, para 

produtos semiacabados ou acabados, mas o armazém central é de apenas matéria-

prima. 

3.5.2  MD04 – Lista atual de necessidades / Stock 

Após termos corrido o MRP, é possível visualizar o resultado obtido através da transação 

MD04, tal como se verifica na Figura 3.19. O tipo de MRP apresentado é o VV das paletes 

de madeira, com um cálculo de tamanho de lote semanal, e um prazo previsto de 

entrega de 5 dias.  

  

 

 

Figura 3.18 - Resultado MRP MD02 
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Pela listagem das necessidades verifica-se que o stock de segurança é imediatamente 

retirado ao stock real, e as contas efetuadas pelo sistema, são como se esse stock não 

existisse, pois ele cativa imediatamente essa quantidade. 

Após isso, verifica-se a criação de 5 requisições de compra, todas para o primeiro dia útil 

de cada mês, isto porque a previsão foi efetuada de forma mensal, e o sistema entende 

que para o mês de junho, p.e., são necessárias as 4171 paletes de madeira, então ele 

coloca todas as encomendas para satisfazer essa necessidade. Era possível contornar 

esta situação utilizando o código do período como semana na visão de previsão, contudo 

o sistema ainda não tinha os dados agrupados semanalmente, pelo que ficou registado 

como uma melhoria a fazer futuramente. 

Após a análise das necessidades, optou-se por transportar esta informação para 

qualidade, e começar a realizar o controlo dos resultados diariamente, para ver as 

requisições de compra geradas, o mesmo não foi possível devido ao fluxo do workflow, 

contudo esperava-se que os resultados obtidos fossem parecidos aos apresentados. 

Esta listagem veio confirmar de que este seria o tipo de MRP correto para este material, 

pois o que se pretendia era o sistema funcionar de forma automática mas o mais 

parecido com o que já acontecia, e o que acontecia até ao momento no armazém, é que 

o responsável pelas compras,  dirigia-se ao armazém no final do mês de Maio, e fazia o 

planeamento das entregas para o mês de Junho, que normalmente variavam entre 5 a 

6 camiões de 792 paletes cada. Eles chegavam a um acordo com o fornecedor, e eram 

entregues 1 ou 2 camiões em semanas alternadas. 

 

Figura 3.19 - Resultado do MRP após ser executado para o material 90300019 em 
qualidade 
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Na listagem, todas aos elementos “ReqComp” são as requisições geradas pelo MRP, e 

após a fixação por parte do fiel de armazém, estas já não eram mais alteradas. 

Esta fixação é muito importante, porque o MRP corre automaticamente 2 vezes por dia 

de uma forma global, isto é, para todos os materiais do centro, e se as requisições não 

forem fixadas, vão ser eliminadas e criadas de novo,  que em principio deverá dar o 

mesmo resultado, mas também pode entrar alguma necessidade entretanto e alterar os 

valores tanto da previsão como das encomendas. 

As requisições de compra são de 792 paletes pois este fornecedor só entrega o camião 

cheio, e portanto outra forma de realizar estas encomendas poderia ser não definir o 

máximo do lote, como foi feito, e o sistema iria agrupar todas as requisições numa única, 

múltipla de 792 mas de forma a satisfazer a necessidade toda por completo, e depois o 

responsável pelas compras poderia dividir ao longo do mês da melhor forma. 

Esta transação MD04 é talvez a mais importante para se fazer um controlo dos 

resultados obtidos pelo MRP, pois torna mais simples a perceção das encomendas e das 

necessidades registadas. Foram estipulados 2 meses para a implementação de cada 

classe de artigos, porque depois de serem parametrizados, é necessário vir diariamente 

a esta transação ver que sugestões está o sistema a fazer e validar se é o pretendido ou 

se existe algum parâmetro a ajustar. 

 

3.5.3 MM02 – Dados Mestre do material 

 

Após a verificação dos resultados obtidos pelo MRP e caso seja necessário ajustar algum 

parâmetro, a alteração dos dados mestre é realizada na MM02, pois após a criação 

destes, só é possível modificá-los nesta transação. 

As visões mais importantes são as de dados básicos 1 e 2, MRP 1 e 2, e de previsão, 

quando necessário. O processo de parametrização dos materiais é demorado e 

monótono, mas qualquer erro de parametrização influência nos resultados gerados, 

pelo que deve ser feito com muita atenção. 

A equipa definiu que apenas o responsável pela Logística, Victor Hugo, teria acesso à 

alteração e criação de dados mestre do material de forma a proteger a equipa do 

armazém de qualquer percalço que poderia existir, e desta forma não havia forma de 

empurrar culpas, sendo que apenas o responsável teria acesso. Ficou definido da mesma 

forma para os outros dois centros. Para além destas 3 pessoas, a equipa de dados mestre 

também teria acesso, obviamente, e seriam eles a fazer a parametrização em massa 

quando fosse para avançar com a implementação em produtivo. 

De qualquer das formas, e de forma a que o trabalho realizado fosse mantido, foi 

realizado um manual do MRP, Figura 3.20 - Manual MRP, com a explicação detalhada 

de todo o processo que foi realizado, desde a pré implementação,  onde são 

apresentados os cálculos efetuados, à parte da parametrização e por fim a pós-
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implementação, onde são descritas estas transações e mais algum detalhes sobre como 

limpar dados antigos do sistema, pois estes dados influenciam os resultados e  geram 

erros de previsão também. 

 

  

Figura 3.20 - Manual MRP 

 

O manual completo segue no Apêndice E: Manual MRP, dada a sua dimensão, e foi 

entregue uma cópia a cada pessoa da equipa, a cada um dos fiéis de armazém, e 

também ao responsável pelas compras que sempre acompanhou este projeto. 

3.5.4 Indicadores de Desempenho 

Os dois indicadores de desempenho mais importantes que foram referidos 

anteriormente são os dias de cobertura e a taxa de rotação dos materiais. Este tema 

surgiu numa apresentação intermédia sobre o trabalho com o CEO, Luís Esteves, e estes 

indicadores foram apresentados e explicados e ele achou necessário começar a olhar 

com mais atenção para eles, pelo que ficou um excel no armazém com o cálculo destes 

dois indicadores para ser utilizado semanalmente com o stock atual e verificar se se está 

a fugir ou a aproximar do objetivo, isto é, reduzir os dias de cobertura e aumentar as 

taxas de rotação. 

Extraindo os dados dos consumos do sistema SAP, basta substituir com as médias no 

excel, e ele organiza por classes de artigos na Figura 3.14 

 

 

 

Tabela 3.14 - Valores de taxa de rotação média e dias médios de cobertura 
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Após termos os dados atualizados e organizados nesta tabela do excel, os gráficos 

circulares serão atualizados e será de mais fácil visualização os valores dos dados como 

se poder observar na Figura 3.21 e Figura 3.22. 

Desta forma, sempre que for necessário, tanto o responsável pela logística como os fieis 

de armazém, como até o próprio CEO da empresa, podem ter uma melhor visão, de que 

categoria requer mais atenção, tendo sempre em conta, que só os artigos da classe A 

correspondem a 80% do valor do imobilizado, pelo que deverá ser a classe a ter em 

maior atenção.

Figura 3.21 - Taxa de rotação média 

Figura 3.22 - Dias médios de cobertura 
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4.1 CONCLUSÕES 

4.2 PROPOSTA DE TRABALHOS FUTUROS 
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4 CONCLUSÕES E PROPOSTAS DE TRABALHOS FUTUROS 

Neste último capítulo da dissertação, são apresentadas as conclusões do trabalho 

realizado e serão discutidas algumas melhorias que poderão ser feitas e que apenas 

surgiram após o desenvolvimento deste trabalho ou ficaram por realizar devido 

imprevistos que não estavam ao alcance da equipa para serem resolvidos.  

4.1 Conclusões finais 

A trabalho realizado pode ser dividido em três partes: 

Numa primeira fase procedeu-se ao levantamento individual de parâmetros do MRP 

referentes a cada material existente no armazém central. Na segunda fase realizou-se 

um estudo intensivo do sistema SAP, da ferramenta MRP, das suas funcionalidades, e 

da aplicabilidade a material de stock. Na última fase foram parametrizados os materiais 

definidos em sistema, realizadas simulações em ambiente de qualidade e validadas as 

propostas para todos os materiais do armazém. 

Através da implantação da ferramenta MRP esperava-se que a disponibilidade dos 

materiais não comprometesse a produção da empresa, que o capital investido em stock 

diminuísse consideravelmente e que não houvesse rotura de nenhum material. 

Para o sucesso dos resultados e que para que os objetivos fossem cumpridos, foi 

utilizada a metodologia DMAIC para a parte de desenvolvimento desta dissertação. Na 

sequência de várias reuniões com a equipa não se chegou a nenhum objetivo concreto 

de redução de stock ou de capital investido, contudo, era notória a vontade de 

implementar e obter resultados positivos por parte de todos os intervenientes. 

Concluída a fase de recolha e análise de dados passou-se para o tratamento dos 

mesmos. Foi organizada, recorrendo a ferramenta excel, a informação dos artigos do 

armazém, nomeadamente a quantidade existente, a descrição, os consumos médios, a 

taxa de rotação, quantidades a encomendar, valor monetário, entre outros. 

De seguida, passou-se para o estudo pormenorizado de todos os artigos existentes em 

stock no armazém, em relação aos parâmetros necessários para a aplicação do MRP e à 

sua classificação em 3 classes. 

Os 3 grupos seria alvo de análises separadas, contudo apenas foram utilizados 6 

materiais de teste, sendo 5 artigos de classe A e um de classe C, por ter um 

comportamento específico. 
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Posto isto, foram identificados os modelos de gestão de stock que mais se adequavam 

a cada um dos artigos do armazém, sem exceção e iniciou-se a parametrização em 

ambiente de qualidade. 

Foram analisados os resultados obtidos e estavam definidos os parâmetros corretos 

para transpor toda a informação dos 6 artigos de teste para produtivo para acompanhar 

os seus comportamentos, contudo devido a problemas no fluxo de workflow, não foi 

possível avançar por ser um problema fora do alcance da equipa, e os dados não foram 

copiados para produtivo durante o período de estágio. 

Apesar deste contratempo ter ocorrido mais vezes que o esperado, foi possível deixar 

um trabalho bastante completo e adiantado à empresa, para vir a ser futuramente 

implementado e usufruir das suas vantagens. Entre estes documentos encontram-se os 

parâmetros de todos os artigos, das 3 classes, do armazém central, uma análise aos 

consumos acompanhada de 2 indicadores fulcrais na gestão de stocks, sendo eles os 

dias médios de cobertura e a taxa de rotação média, e ainda um manual do MRP muito 

completo com toda a fase de pré, pós e implementação do MRP no sistema SAP para 

servir de guia ou de apoio a quem utilizar diariamente esta ferramenta ou tiver de 

efetuar o seu controlo. 

Verificou-se a eficácia da metodologia DMAIC que permitiu conduzir este projeto de 

forma estruturada e contribui assim na condução deste trabalho. 

Por último, o estágio para a realização desta dissertação, apesar de nos encontrarmos 

em plena pandemia, foi realizado inteiramente de forma presencial, o que permitiu um 

envolvimento com todo o tipo de trabalhadores, desde um operário com 50 anos de 

casa, até ao CEO da empresa. Todas as pessoas com que lidei, sem exceção, 

transmitiram algum do seu conhecimento e passaram ensinamentos e alguns dos seus 

valores que nunca esquecerei. 

4.2 Proposta de trabalhos futuros 

A presente dissertação permitiu reestruturar a organização do armazém de material 

não-cortiça da Amorim Cork. Assim que o MRP for implementado para todos os 

materiais do armazém, ou pelo menos para os mais importantes, espera-se uma 

melhoria significativa nos dois indicadores de desempenho, tal como nos valores de 

imobilizado tanto em quantidade como em valor. 

Dada a restrição temporal, não foi possível implementar nenhuma proposta em sistema 

produtivo, contudo, o projeto ficou implementado em qualidade e pronto para avançar, 

pelo que um plano futuro será o seu transporte para produtivo e controlo dos 

resultados. 

Outra medida será a adaptação dos dados ao código do período semanal, para se poder 

efetuar as previsões consoante a semana, e desta forma o sistema ficar completamente 

autónomo e não ser necessário uma pessoa para distribuir as entregas ao longo do mês. 
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Para finalizar, este projeto teve inicio juntamente com a Amorim ChampCork e a Amorim 

Top Series, contudo, nenhuma das duas conseguir chegar a fase de implementação 

devido a problemas de configurações e aprovações SAP, portanto seria, após a 

implementação do MRP na Amorim Cork, porque esta é a sede e é fornecedor das outras 

empresas, expandir a implementação inicialmente a estas duas fábricas, e,  

futuramente, ao restante grupo Amorim. 
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Apêndice A: Template parâmetros MRP 
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Apêndice B: Stock máximo dos materiais de teste
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Apêndice C: Fluxograma de uma requisição manual
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Apêndice D: Fluxograma de uma requisição MRP 
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Apêndice E: Manual MRP 
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